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AINDA 0 RENEGADO
O preconceito do côr, com que o Sr. presi-

dente da Republica está deehonrando o espi-
rito colonisador, quo so transformou no mais
humanitário dos sentimentos brasileiros — a
equiparação do direito do negro e do mestiço
ao do branco á aspiração e conquista de todos
os cargos públicos, jã está produzindo fruotos
os mais perniciosos.

Já tivemos oceasião do protestar nestas co-
lumnas contra os epithctos atirados no gabi-
neto do Sr. ministro da guerra contra um of-
flcial, tenento de infanteria, so nâo nos falha
a memória, transferido do 10° batalhão, por
aer aceusado de pouca bympathia pela admi-
nistração de S. Ex.

Pae de numerosa família, o ofiicial quo
aliás, nos informaram, era eecrupulosamente
disciplinado, foi, apezar de todas as suas ai-
logações, transferido, porque o aceusavam do
8cr um negro muito atrevido, e porque era sa-
lutar limpar de negros a guarnição desta ca-
pitai.

Varias queixas nos tem sido transmittidas
contra a administração da marinha, que não
dá commissões para o exterior aos inachinis-
tas que não são brancos.

Por oceasião da visita do Sr.Roca ao Brasil,
tivemos de protestar contra a escolha feita do
brancos para remadores da galeota.

Hontom, indignados com a reiucidencia do
Sr. Campos Salles na propaganda do precon-
coito do côr, voltámos á profligação desso
primo, som a intenção de insistir no assumpto.

Somos, porém, obrigados a não deixai-o
sem juntar novas informações, que justificam
a acrimonia da nossa linguagom contra o
mestiço envergonhado, que se serve da ca-
deira da presidência para insultar uma gran-
de parto do povo brasileiro.

Não foi somente na marinha quo se pensou
em fazer a escolha das guarnições da Divisão
Branca pola côr da pello dos marinheiros.

O preconceito ousou mais; tocou os últimos
limites da audácia na Escola Militar do
Brasil.

Foi publicado pelos jornaes da manhã que
faziam parte da comitiva presidencial dois
dos mais distinetos dentre os alumnos dessa
Escola, gloriosa entre as mais gloriosas, nos
fastos da propaganda,quer abolicionista, quer
ropublicana.

Um dos alumnos, naturalmente indicado,
ora um Io tenente, que pelo talento, pelas
qualidades moraes, que lhe constituem o ca-
raoter, representa a dynastia iutellectual dos
Rebouças, celebre na historia parlamentar e
nas do magistério e da engenharia brasileira.

Sem ciúme, a moeidade daquella Escola
Receitou o juizo que desse notável moço fa-
y.om os professores e o próprio commandante
da Escola externou um dia quando o apresen-
tou ao Sr. general Cunha, embaixador portu-
guez, como o alumno mais distineto daquolla
casa de ensino.

Infelizmente, poróm, o distineto moço ti-
nha um impedimento inesperado para repro-
sentar o talento, a galhardia, a tradicção mi-
litar e civica da Escola Militar, apezar da
moeidade ter no espirito c no coração o seu
nome: não era branco.

Sabia o commandante da Escola quo não
seria agradável a escolha de um homem de
côr para a comitiva presidencial e substi-
tuiu-o por um outro alumno,que tem a estam-
pa official reclamada pelo preconceito do pre-
sidonte da Ropublica: côr branca, bigodes
louros, olhos da côr das fadas do Rhono.

Nunca tinha havido selocção do côr na Es-
cola Militar, onde só so distinguia outr'ora o
talouto e a virtude, a applicação, a altivez e
o brio militar.

Não ó pequeno o numero dc alumnos do
côr, quo alli recebem instrucção á sombra dn
bandeira igualitária o bemdicta da Pátria,
dôco Mãi sem precoucoitos, que registra com
o mesmo amor o nome dos Baratas o Jequi-
tinhonhas ao lado dos patriarchas o primeiros
legisladores do nossa vida constitucional, os
C.iyrús, os Andradas o os FoijÓ3 ; os nomes
•li'. Henrique Dias o Tiradentes, como o dos
fundadores de nossa nacionalidade, ao lado
dosheróes de 1817 ; o quo não sabo que côr
tom José Maurício, Francisco Nascimento,
Sabino, Meirelles, Gonçalves Dias,**André o
Antônio Rebouças", Machado de Assis } tan-
tos o tantos outros, quando os honra nas ma-
infestações múltiplas do talento brasileiro !

Pois bem : o governo do Sr. Campos Salles
resolveu mandar tirar photographias dos
alumnos da Escola Militar e não ha um só
alumno de côr nos grupos, que foram photo-
graphados !

A grando c generosa Escola que foi a vi.
vandeira sagrada da legião abolicionista, que
com n si*u exemplo alistou o Exercito Brasi-
loiro ua cruzada inolvidavel da redompção
dos captivos, victima de uma selecção qne
não interpreta os suus sentimentos, que lica
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Para fazer um estudo psychologico da indi-
vidualidade do grande, do extraordinário
repórter, cuja morto ainda hojo pranteamos,é para o autor destes despreteueiosos porlis,tarefa superior ás suas aptidões o aos seus co-
nhecimentos.

Deseja apeuas fixar um ou outro traço,
uma ou outra nota interessante que accentiíe
mais vivamente a personalidade desse lidai-
go espirito, cuja verve e alta intelligencia o
tornaram um dos mais popular s e aprecia-
dos dos finos bohòmiõs desta Capital, e con-
signar os movimentos irresistíveis da sua es-
poutaneidade natural o o quo ó mais — os
rasgos do alovantados sentimeutos de carida-
do o do pliilíintropia quo lho orão tão peeulia-res o tão delle.

Fraucisco de Paula Ney nasceu no Estado
do Ceará a 2 de ftvoreiro de 1S5S.

Filho do capitão da guarda nacional Ma-
riano de Mello Ney o do D. Cario ta Cavai-
cante Ney, estes dedicaram-lhe todo seu ca-
riulio e todo o seu puro amor paternal, esmo-
rando-so na sua educação com firmo intuito
de fazel-o seguir a carreira tacordotal.

Ney não se sentia com verdadeira vocação
para essa vida, tão contrária a seu tempera-
mento, tão opposta ao seu espirito irrequieto,
que lho tolhei ia os arrebatamentos francos
e bruscos do amor pela liberdade, da fran-
queza rude sem peias o som convenções.

Ainda assim mostraudo-so obediente, diante
da severidade paterna, lnatricnlou-se no Se-
minario do Ceará, onde fez os preparatórios.Üontrafoito, procurava simular o gênio ex-
pansivo do que era dotado, dedicando-se se-
riamento aos estudos o seguindo unia linha de
condueta àppfircntemeuto calma e socegada.

Por vezes seu espirito se rebellava ante a
hypocrisia dos professores, submissão dos seus
companheiros seminaristas, e então procuravasopitar os Ímpetos do seus arrebatamentos,
não sem grande esforço o cheio do contrarie-
dade, que o tornava um enfermo importi-
uonte e nervoso.

Um bello dia porém, anto uma injustiça
praticada contra um dos seus companheiros,
foi por esto delegado para representar contra
o caso do reitor do Seminário.

Já não era um seminarista paciento, um
condemnado pelo dever da obediência pa-terna, o advogado dos seus companheiros.

Em seu ospirito irromperam todas as indig-
uações do um revolucionário fanático pela li-
herdade, pela justiça o pela solidariedade,
convicto do seu dever, certo do que saberia
cunipril o com satisfação intima, obedecendo
assim aos impulsos do sen temperamento e do
seu inlelligente ospirito.

A' chegada do Reitor no Seminário, Paula
Ney, cercado do seus companheiros, trepou
om cima de uma mesa c pronunciou vehe-
monte discurso em que- fez nm resumo dos
actos de opprossão que soffriam os seus colle-
gas,e as constantes injustiças do que eram vi-
ctimas por parte dos professores.

Cheio do enthusiasmo; e om linguagem
franca, dissertou sobre a liberdade individual
e a do pousamento, discorreu com eloqüência
sobre as oceurrencias havidas no Seminário e
a serie enorme das injustiças e das prepoten-
cias exercidas pelos professores.

Palmas o bravos perturbaram o silencio do
Seminário, até então observado com a mais
rigorosa obediência e respeito.

O seu discurso calou pi*orundaiiiente no
animo do Reitor pelos elevados conceitos que
continha, pela lógica irresistível da argumen-
tação,que providencias forão dadas no sentido
de cohibir os abusos apontados.

Mas o Reitor, ainda assim, não se confor-
mara com a quebra da disciplina do estabele-
cimento e, entendendoso eom o respeitável
pai de Paula Ney, delle so queixou amarga-
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PAULA NEY
monte, não sem exaltar o seu talento, o seu) Poeta, muitas foram
caracter independente, e o seu gênio leal o publicadas nos joruaes
franco.

O major Mariano, chamando o seu filho a
casa, castigou-o physicamente e com soveri-
dade.

Ney voltou ao Seminário, mas antes diri-
giose ao delegado do polieia.dando queixa do
castigo quo soffrera e que julgara injusto, mas
o delegado,mandando chãnw s.mpai,o entro-
gou,declarando que repetisse o castigo.

Dahi, Ney assentou não seguir a carreira
que lhe destinavam e tão resoluto mostrou se
nesse propósito que o major Míiriano o man-
dou para o Estado da Bahia em 1877, afim do
cursar a Faculdade de Medicina.

Nessa Faculdade estudou tres annos e em
1880 veiu para o Rio do Janeiro, matriculou-
se no 4" anno em que foi roprovado, abando-
nando então os estudos.

Já como acadêmico exercia o logar de re-
porter na Gazeta de Noticias,revellando-sc
um profissional emérito, intolligentó, arguto e
perspicaz.

Orador,a sua linguagem era ungida de sen-
timentos elevados, de imagens expontâneas,
ricas do concepção e de conceitos.Nella vibra
va toda a sinceridade eloqüente desse grande
coração affeito ás coutrariedados da vida, mar.
prompto e sempre resoluto em prol do bem
e do -amor pelo seus semelhantes.

as suas producções
desta cidado e jul-

gnom-nos aquelles que receberam o baptismo
nas águas inspiradas da Castalia fonte.

Náo se poderá, porém, negar que os seus ver-
sos nâo fossem a expressão nítida dos seus seu-
timentos, a nota dulcissima de mu coi;açãp
apaixonado, cheio de arroubos do inspiração
e do sonhadas e acalentadoras aspirações.

Este soneto é uma confirmação desso assorto:

DE VIAGEM
"Voa miiúValma, vôa pelos aros,
Como um trapo de nuvem íluetnante,
Vae, perdida, sozinha o soluçanto,
Distende as azas tuas sobre os mares.

Leva comtigo os lauguidos scisinares,
Que um dia acalentaste delirante,
Como acalenta" o vento roçagante
A copa vorde-negra dos palmarcs.
Atira tudo isto aos pés do Deus,
Lá oude brilha a luz c estão os céos
E virgens mil c'roadas do vorbena ;
Isto que já brilhou como urna estrella
Adeus ! dirá só pertenceu a ella,
Corpo de anjo,—coração de hyena.

Nas Nolas ãcum repórter -consagrei umapa-
gina a este saudoso amigo e collega, onde se

encontram algumas das suas muitas pilhérias
qno dariam para encher um livro, e que são a
aflirmação da naturalidade e do chiste, do
bom humor o do grande talento de qno era
dotado.

Coração aberto, pródigo do bem fazer, foi
um batalhador incansável em favor dos seus
conterrâneos victimados pela secca, proiho-
vendo conferências o festas nos theatros, em
seu beneficio.

Do seu espirito earitativo o desinteressado
basta o soguiute facto quo ó a sagração da
generosidade altruistica da.sua alma confor-
mada-é-sã: p&PP^^*^ ,-_¦-"-¦

Um dia um emprezario theatral lembrou sn
do distribuir todas as noites aos espectadores
um bilhete numerado que dava direito a re-
ceber como prêmio uni lindo o valioso collar
do brilhantes.

O Ney collocava-se â entrada do theatro e
podia aos espectadores os bilhetes-tombola
pois a maioria delles jogavam fora.

Pois bem,corre a roda eo bilhete premiado
coube ao Ney.

Com aquella abundância do coração que
lhe era tão sua, com aquelles movimentos de
generosidade em que ninguém lhe excedia,
Paula Ney, pobre do recursos, entregou o
collar ao provedor da Sauta Casa do Miseri-
dia, para ser doado á ofptiã' quo primeiro so
cazasso...

No convívio do todas as festas da intelli-
gencia, da caridade o da liberdade, Paula Ney
cra uma figura saliente.

Se so tivesse dedicado ao estudo, 9o uão
preferisse a vida aventurosa, poderia tor cou
quhtado invejável posição, tul a sua feliz in-
telligencia, a grande facilidade do allocnçâo
pois sabia dominar o auditório, quando dis-
corria sobre assumpto que o interessava on
apaixonava.

So em taes occaslões assim suecodia, ua
palestra era de um inesgotável espirito e nin-
guem podia estar triste perto delle.

E no ciutanto, quantas contrariedades o
assoberbavam, quantos desgostos não sentia
aquella alma cruciada pelas vioissitüdog da
vida...

Daquella voz que se fazia ouvir do longe,
não chegará jamais aos nossos ouvido; aquello
seu dilectoe especial enorme .', uem aquelles es-
talos do liugua quo só elle subia dar e que ser-
viam para apagar a impressão má, causada
pelos seus arrebatamentos.

Deixando a redacção ila Gazeta du No-
TiciAS, publicou O Mioio, revista semanal que
teve pouca duração, tendo exercido o logar
de repórter no Diário nu Noticias em 1S80,
e ua Cidade do Rio.

Exerceu os cargos de inspector da Hospo
daria de Immigraut*s na ilha das Flores do
1S9:S a 1895, tendo depois tran:ferido para a
de Pinheiros e depois nomeado anianuenso da
Inspectoriá de Saúde dos Porcos.

Pertinaz enfermidade ia-lhe corrocmlo o
organismo som que ello procurasse debilLir o
mal, ua observância do uma vida niethodica
sem excitações, o sem excessos.

Mas ... nem os affugos da familia, nem os
conselhos doa amigos puderam dutol-o na
marcha acelerada que emprchendera, con-
fiante que ainda longa seria a jornada da
existência p que muito teria a caminhar.

A 13 de outubro de 1S97, fallecia nesta ca-
pitai, sendo sepultado ao carneiro ii. 4.096
do cemitério de S. João Baptista.

Na imprensa o seu nome é sempre lembra-
do com saudade, porque elle foi sempre um
dedicado e intelligento servidor.

Viveu pouco, sofTieu muito, mas o seu bom
coração o a generosidade do sou proceder
grangearam-lhe amigos que sinceramente,
deploram o seu desapparecimeuto.

Euxesto Senna.
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abaixo, muito abaixo da sua generosidade e
da sna nobresa fraternal! ' ,

Como isto é coharde, como isto ó indigno.
Passaram sob as vistas penetrantes do Mitre

os batalhõos e regimentos quo foram comba- '

ter pela Pátria uo Paraguay , o general o pu-,
blicista immortal viu promovidos e coudeco-
rados pela sua bravura nos eombatos milhei-
ros do homens de côr, o a sna recordação des-
ses tempos lho ha-de perguntar : porquo ne-
nhum dos heróes negros, dos heróes mestiços
dedicou um filho siqner á carreira das armas,
om que aliás se nobilitaram 1

Que reflexões não acudirão ao culto e lumi-
noso espirito de Bartholomeu Mitre, vendo
atravez da mentira official, os grupos de
alumnos brancos, a exclusão completa dos ra-
pazes de côr!

Será mesmo verdade, peusará Mitre, que
foi uma reacção doshumana contra a lei de
13 do Maio a proclaniação da Republica do
Brasil ?

Governa agora um fazendeiro, dos do baca-
lhau e anjinhos, e nâo ha mais um homem do
côr nas diversas sédeS de formação do espiri-
to e do caracter nacional!

Muito podo a imbecilidade humana !
A mais commovoute pagina da nossa histo-

ria 6 a união das tres raças em Guararapes, a
negra—Henrique Dias, a indígena— Felippo
Camarão, a branca—o portuguez Fernandes
Vieira.

Cada uma deilas toma ahi posse do territo-
rio e da nacionalidade e pela solidariedade na
conquista do Pátria, confessa a outra a leal-
dade na defesa reciproca da igualdade na par-
tilha do direito.

E vem de lá do Banharão um indivíduo e
diz que a historia está errada e que para uma
dessas raças caducou o direito, e a manda ex-
cluir da representação da pátria.

E" absolutamente necessário perdoar o pro-
eedimento inqualificável deste triste governo.

Para justificai o, basta pensar que se elle
assim procede com os homens de côr, enxova-
lhando-os uo Exercito e un .Marinha, acaba de
ir buscar um allemão para entregar-lhe a di-
recção do credito nacional, e, quo fazendo

delle o centro do operações, vai entregar a
flor das emprezas industriacs e commerciaes
do Brasil a um syndicato.

E' tão profuuda a convição do Sr. Carnpo
Salles do que a mestiçagem actual fica abaixo
dos destinos brasileiros, que, por estar na
presidência da Republica, passou cm sua pes-
soa, diploma de incapacidade a todo o Brasil, '

o chamou o estrangeiro para desempenhar as |
funcçôes que om nome da pátria o governo ;

deve desempenhar. I
Tenhamos pena, sejamos misericordioso*! j

para com o pobre mestiço envergonhado. !
Antes de offeuder a pátria,olle começou po,' j

declarar-se individualmente incapaz do arcar ,
com a grandosa do seu futuro,e proclamando- i
se a unidade para medil-a, rebaixou até a sun i
pessoa, a tradição de magnanimidade e brio ¦
do povo brasileiro, composto das raças que o |
constituíram em Guararapes.

TRUS AFHOS
Ha já tres annos quo não vives, inolvidavi 1

Paula Ney, adorável bohemio, cujo nome en-
cerra a historia jocuuda, gloriosa, de toda
uma nobre geração de artistas, dc sonhado-
res.

Tres annos passaram já, céleres, rápido,';,
desde que o teu coração de ouro, cs>e
preciosíssimo coração, feito de grandeza e
bondade, cessou de bater no peito quo o en-
carcerava, aváro do seu thesouro; tres annos
ha já que a tua alma branca e pura abando-,
non a carcassa que a vestia e a terra gulosa
ainda não acabou de devorar.

Tres annos e parece que foi hontom ! Tão
presente te temos ua memória, tão vivo le
traz a nossa saudade, qne esses trinta e seis
mezes se nos afiguram lioras, momontos.

E' que te evocamos sempre, Ney, é que, a
todo instante falíamos em ti—os quo foram

i teus companheiros, teus amigos o os que nem
j te conheceram.

E' que tu foste a alegria do teu tempo;
foste o ultimo sacerdote dessa deusa bella e
vária, inconstante o formosa—u Bohemia: o

ultimo escravo dessa senhora caprichosa e
complacente; o derradeiro cortezâo dessa rai-
nha despotica e bizarra, o derradeiro amante,
o amante predilecto o querido dessa capri-
chosa e original mulher ! Foste o ultimo !

O.s da tua roda, os do teu tempo, os teus ir-
mãos, esses mesmos, morto o chefe, perderam
a alegria, mudaram de todo.

Sem ti, venecn-os a fadiga, renderam-se ao
preconceito, perderam a jovialidade, a lou-
çania. - ,

Eras a alma nova da tua geração; eras o
clarim estridulo e vibrante que lhes desper-
tava os corações e abria as almas para o rifo,
para o enthusiasmo; eras tu quo lhes commu-
nicavas animação, vida,ardor; era o teu espi-
rito irrequieto e esfusianto, alacre o rutilo quo
03 commaudava,nessas campanhas inesqueci-
veis em que eram armas a blague, a graça,
a ironia, a satyra.

Sem ti, os teus irmãos não podem, não que-
rem ser bohemios.

Nih, os novos, os qno ora começamos,não o
sabemos ser.

Somos tristes, somos melancholicos.
A falta que nos fazes, Ney, tu o azorrague

impiedoso e intolerante que escorraçava o
pedantismo, o perseguidor terrível da^ioac, o
apedrejador da ignorância, o cabrion da fa-
tuidado, o inimigo da estulticio, o domador da
vaidade idiota e tola !...

Muito cedo dóste por finda a tua missão.
Ainda precisávamos muito de ti.

E só uos resta a tua memória querida, des-
cobriniol-o neste doloroso 13 de outubro, ter-
ceiro anniversario da tua morte.

Encheram-se-nos do lagrimas os olhos e o
coração se uos confrangiu ao ver que esse
vulto que a todo instante sentíamos junto de
nós era apenas a nossa saudado, sincera, pro-
funda,graude, tão grando que nos trazia il-
ludidos.

Já não vives, bohemio adorado e no em-
tanto,ainda te consagramos o mesmo carinho,
o mesmo afieeto.

E, se lá d'onde está tu;alma branca e pura,
e dado ver o que vai para terra, ha de hoje

ter, a luminosa alma, uma alegria iminonsa,
uma doce consolação.

Ella verá que nos unimos, todos quantos
vivemos polo pensamento e pelo espirito, verá
quo nos ligamos, numa admirável, nobilissi-
ma solidariedade, para chorar sobro a cova
que tragou voraz o tou corpo, o corpo em que
palpitou o coração, vibrou alma do que foi
rei da alegria, senhor do espirito, amante,
querido e predilecto da Bohemia, a deusa
original o linda, caprichosa e bizarra...

B. C.

Se jamais uma viuva
se mostrou inconsolavol;
se jamais inexgotavel
houve pranto, como chuva,
pela perda d'um esposo ;
foi o da linda Raposo
que chorava sem mercê !
E não sei o que seria
se não lhe açodem um dia
com as essências Querrê.

Chegado hu pour.. ila Li>bin, onde por muito tompo
f i correspondente d'0 Paiz, cstii entre nós Joaquim Lei-
tão, &pr'eciad<i homem de Ibttrap,

Asrrndicomoi pr-nh rodos n gentileao da visito quo h n-
fra tu s feü

Matlnisalcm. Vinho fino especial.

Ju.u., clironi-to d-> uazeta uh riitAOiCAiiA, referindo-se
no onnivorsarib d • Yênõrshili) Dr. Frudtnto do Morno»;
tor mi a» .*

» A. propósito :— Estou o scismor ei com rs mous bo-
lòes Bib-o notqiieeimento do Sr. Compôs Salles, roloii-
v-j.mnito no iãi) fu#tej»do unnivcrsario do seu outr\.rrt tão
leiub-. do companheiro do propagando ropublicana, que
|.rcs;diu no B.iffragi.) qun o elov u ao alto posto do pre-
sido' tu distes bnbis.

Têmpora muta w .',

Podemos garantir serem as primeiras do
Brasil, as fabricas de chocolate Bhering, do
café Globo e do latas e mais artefactos de
folha de flandres á rua Sete de Setembro 63 e
üi) que merecem ser visitadas.

Calçados
Continua a liquidação geral de todos os cal-

çados da casa da rua dos Andradas S, porta
larga. Preços de balanço, isto é, abaixo do
custo.

José Francisco Corrêa & C, Sete Setemnro
71, Fumos Marca Veado, são os melhores, não
sendo nocivos â saúde.

COISAS DO DIA
Está o senado resolvido a trabalhar, a en-

grossaro volume dós Amiaés, da decorrente
sessão legislativa, discutindo uma porção do ¦
cousas úteis e de incontestável urgência.

• Pelo menos é tudo quanto so pôde apurar
doAransunipto.das sessões d!estes últimos
dias, em que vemos o.s vetos do Profeito terem
parecer com intervallo de 18 horas, o sor sub-
mettidos á discussão o votação em outras tan-
tas horas, resolvendo se assim em tres dias
assumptos que outr'ora pendiam da cogitação
meditada dos avós da pátria, mezes e ás vozes
anno.

Agora, vimos o projecto longo o complexo,
abrangendo por todos us suus faces a íuomon-
tosa questão do saneamento da Capital Fede-
ral, elaborado polo Dr. Lopes Trovão e por
ello offerocido ao juizo de seus pares uo Sena-
ilo, n'um breve espaço de dias sor estudado
pela commissão, receber d'osta o seu parecer
c ser dado para ordem do din, do modo a hoje
mesmo entrar em discussão.

Não se parece bem com a rapidez do loco-
comoção da lesraa, que <iutr'ora era alli como
na outra casa do Congresso Nacional o c«c7ieí
privativo*e dlstinctivò da ordom uos traba-
lhos parlamentares.

Entra hoje cm discussão esse enorme pro-
jectò, que pela sua extensão, pelos fins â quo
visa, pelo grandioso plano que encena om seu
bojo, mais parece uma página arrancada do
um livro dc contos maravilhosos que um plano
pratico do melhoramentos que demandam
para sua execução muitíssimos milhares de
coutos do róis -tios taes, de verdade, hoje tão
vusqueiros o intangíveis como as cousas in-'
oo,rporeas, de existência real apenas na nossa
imaginação ardente dc meridionaes incorre-
givois.

Que se vai fazer neste bout. de session, em
meio de uma segunda prorogação, estando
ainda alguns orçamentos por discutir, com a
reforma, judiciaria do Districto Federal a em-
panturrar os anuaes com as rhetoricas dos
Srs. Barbosa Lima, Galdino Lorcto o do ô.u-
tros muitos, que estão dispostos a lazor lio-
nito? .'-¦- % 

'

Naturalmente ó cousa paia iugloz ver, mo>
tivo para passar o tempo, uma diversão para
as discussões do senado que so tèm arrastado
tediosas o soiuuoleiitas, até que venham á
baila melhores assumptos, mais alacres e qno
mais interessem o povo das galerias ávido do
pimenta e de sal grosso.

Tambem houve alli uma proposta para qno
sem demora entrasse em ordom do dia para
ser discutido já, o projecto de reforma eleito-
ral.

Eis ahi outra prova de que o Senado está
disposto a engrossar o volume dos Annaes do
auno legislativo expiraute.

A matéria ó do reconhecida urgência —•
como thema fértil para interessantes exerci»,
cios rhetoricos o acadêmicos, e certo não foi
outra a intenção do representante do povo
que pediu aos seus collegas do casarão da ru»
do Areial, que lavrassem parecer sobro o pro-
jecto on que o presidento da casa o incluísse
em ordem do dia independente de parecer dà
commissão respectiva.

Não foi outra a intenção, senão moviniea.
tar a vida do senado, dar interesses ás suas
sessões, tornal-o centro de attraeção para o
carioca falho do divertimentos gratuitos, sa-
cudir o velho palácio do condo d'Arcos e o
arrancar do torpor em que jaz submerso...

Porque a critica do projecto, das suas teu-
dencias, do que delle se pôde esperar so acaso
lograr ser convertido em lei, de toda a pu-
reza das intenções nelle contidas, da idóa do-
niinanto cm seu corpo dc moralisar os costu-
mes públicos roalisaudo uleições legitimas
escoimadas de fraudes, brancas como a neve
puras como o orvalho da manhã, modestas
como a violeta, susceptíveis como a sensitiva
macias como o arminho — eleições sem urna
quebrada, sem cacete, sem falsificações de
acta, sem phosphoros vivos ou mortos e sem
Leites Borges —de tudo isso já a critica ha-
moristica e satyriea foi feita pelo Sr. senador
Azeredo quando da tribuna disse quo so nao
oppunha a que fosse encetada neste resto de
sessão a discussão da reforma eleitoral, mas
que estava disposto a crer nem na discussão,
uem na reforma, nem em eleição nenhuma,
havida ou por haver.

E ascresoentou que a melhor reforma de
systema eleitoral seria aquella qne num ar.
figo único conferisse no Sr. presidente da Re-
publica — a faculdade de nomear os senado-
res e os deputados.

Estamos com o Sr. Azeredo. Não porqua
pensemos que isso vem a ser uma reforma '

visto que esse systema já está em vigor e em
uso—e quo o digam os Srs. Metello, o Sr.
Neiva e os companheiros do Sr. Nilo Pe»
çanha, todos representantes do Cattete peloH
Estados de Matto Grosso, Parahyba e Rio d«
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Janeiro—mas sim porque estamos de accordo

em dizor que ó preciso estabelecer por dispo-

sição legal aquillo que o Sr. Campos Salles

ainda esto anuo não fez.sentado em sua rede do

palácio do Cattote, por desfastio, por pilhéria
ou para servir a empenhos fortes,apresentados

por mãos debois.
)"«' ¦

Historia da Cidade
do Rio de Janeiro

CAPITULO

A crise financeira e econômica do
século XVII.

melado do

Portugal, deliberando.se também a jornada | Então, somente porquo se emittiu mais pa-
da Armada Real para Bahia, concorrendo o ^tii, segue-se que o ouro seja mais procu-
commorcio de todo o Eeino, por empréstimo , ?
somente com trezentos mil cruzados, consi-, _„.„ ,,„ .,„„„ Pr,usas
gnada logo a pagar no rendimento do todas as | O erro nasce da confusão de duas cousas
Alfandegas,esta Cidade que a respeito de todo mai distinctas : a depreciação comparativa e
o Eeino ó um ponto invisivol.concorreu para desvalorisação real, oomo se confunde preço
empreza de Angola com oitenta mil cruzados,
uão emprestados, mus dados por donativo, com o valor.
com muito boa yontade e liberal animo, com j Desde quo o ouro sobo do valor, diz um
os quaes se aprostára a Armada que vinha competonte,(0 que so pôde lazer independeu-
desfabricada do tudo, o conseguiu modiante ..•*... „„„«,,„,,„ ,,„ (,h1i,„i1.n muel em
Deus, a restauração daquelle Keino, do outra temente da quantidade do dmheiio papel em
maneira impossibilitado do tudo!» (I). ' circulação, e somente pela necossidade cres-

Em vista disto, julgava o governador que fl fc , ft pagaTOento fora), o cam-
«osnaturaos do Paiz teriam justos presenti- " * -«„„„« iA vimos- mas
mentos para pretenderem isemptar-se do Eeal bio baixa, pola razão que já wmos , mas

serviço, vendo-se tão desprotegidos o assim como, em consoqueucia disso, baixa corres-
titularem-se nello.» nondentemente a expressão valorimetrica do

Não ha duvida oue a metrópole, de ha *"" ¦* .
muito" firmara um progranuna do indiferença dinheiro papel, isto ó, este deprecia-se relata-

para com os habitantes do ltio, porquo (3) vamento ao metal ; confundem os lógicos do
«se tom nronosto desta câmara as sem razão ...
com^que a Companhia tem usado com osta posl hoe essa depreciação com a desealonsa-
torra, o dos mitos procedimentos delia com os ca0 . 0 concluem que — ha papel em demasia.
visinhos, sendo este um dos quatro gêneros Na comprehoudom qu0 possa haver falta,
de o no mais necessitamos; mas como a Com-1 ^ . ,., ,
S^ta tom íodoio riqueza, não devem do procura' extraordinária de ouro, que não seja
chegar os nossos clamores á sua mão, o so conseqüência do suporabuudaiicia de diuheiio
chegam, uão devo ser servido do dar-nos cre-
dito.

V. S. como quem 6, o como testemunha tão
acreditada, e do vista, nosfáça nforeô repre-
sentar a Sua Magesfcade estas verdades, como
as nossas alliicçõos que padecemos, o o quanto

papel.
A dopreciação desto nem sònlpro implica

assim a sua desvalorisação.
Também, independentemente do alteração

haver maior ou menora Fazenda Roal dosfallcce, o na de desfallocer no valor do ouro, pód
cada dia, com que senão pôde temer monos as pr0Cura do dinheiro papel; e este subir on
violências e liberdades da Infanteria mal soe- { fc.
corrida, que a força de um rigoroso apertado , »a*xai clü v„.01f'_ ','","

cerco do inimigo.»
(Continua )

(3) Dücs. oxtri.hidisda Mem. Msi

( Continuação)

Não nutria a câmara o menor intuito de
levantar diffleuldade ás medidas do governo.
Executava-as com o maior patriotismo e mos-
mo á custa dos maiores sacrilicios. Tinha sido
sempro esse o seu programma. Mus, na carta
que lhe dirigiu, a 30 do Agosto, appolav.a
para um facto verdadeiro, que cru a «impo;-
sibilidade que hoje lia do dinheiro nos mora,-
dores desta Praça, porquo póndo-se em execu-
ção a ordem de V. S. (como em todas deseja-
mos) possa surtir effeito; porque sendo o
assucar o unico effoito, de quo se valem, esso
por não haver sabida delle até o presente
nesta safra, não tinha valor : ó oceasiâo do
que nenhum so acha considerável, para que
se consiga o dito effeito: as possoas que só se
achao com dinheiro nesta Cidade, são os mos-
nos Mestres o Capitães dos navios, quo neste
porto estão para irem para o Reino, que o
podem dar, daudo-.e-lhes 08 nssucares, pois
são o emprego para que o guardão, o quo nos
parece que com mais lugar V. S. alhenara
como se lhe dô expedição a sua partida ; o
quando os Administradores da Companhia
Geral do Commorcio a queirão difficultar, ú
muito conforme, quo elles acudão com os di-
nhoiros necessários para os ditos soecorros da
Infanteria, dando-sc-lhes o assucar, pois quo
pela arrecadação dos quatro gêneros, de quo
se faz todo o dinheiro, elles somente o reco-
lherão, como ha muito tempo a esta parto tem
recolhido grando copia, sem dispendio do con-
sideraçao '• o por nos parecer esto caminho
mais opportuno a necessidade presente o re-
presentamosaV. S.,porquo cm quanto ao con-1 go, a depreciação do meio circulante, deve-1 Nesto caso pôde havor grando dopreciação
tracto do subsidio, alóm do não ser já dinheiro j mog a da), a va flo mosmo fact0, enca- som navcr a minima desvalorisação.
considerável nara remediar o que os contra- ¦ . .
ctadoros restao a dever, nos tem ellos esca- \ rando a questão sob outro aspecto. | o critério para julgar so a depreciação pro
pado o dito contraeto, pola esterilidade, que
nelle lhes tem suecedido (1).

Como se vô, a medida lembrada pela ca-
mara tinha o fim do demonstrar ao governa-
dor os males oceasiouados pela Companhia.

Ella escusou-se de adeautar o dinheiro,

Si a sua oftbrta vae alóm da procura, ó en-
tão quo olle so dosvalorisa de facto, e, desva-
lorisado, doprecia-so.

Além dasuporabundauoia,outra causa pôde

Liga contra a Tuberculose. - As pessoas ! dar-se ainda de desvalorisação: a má quali-
que desejarem pertencer a esta benemérita da(ie a0 dinheiro, isto ó, a pouca confiança
instituição poderão dirigir-se ao secretario i 

qué"ln3pirem as garantias da emissão. Quan-
'do uma dessas duas causas aotua, ou ambas
1 ellas, não podo deixar de haver com effeito
desvalorisação, a qual implica sempre depre-

' 
ciação; mas, quando ó apenas o ouro quu so

' supervalorisa, a depreciação relativa couso-
Si procuramos justificar com as próprias pa- 

'• 
qUente ÜOm é uma desvalorisação, uem tem

lavras do Dr. Ruy a inefftcacia da doutrina reiacao aigUma eom a quantidade do di-
quantitativa da omissão para produzir, por si nneir0#

coronel Ernesto Seuna, uo Jornal do Com
meeoio. ,

.+». a*.—. ¦ ... ,.

Finanças contemporâneas

O ágio outro as duas moedas e que define °. vem do real desvalorisação ou si da simples
cambio, pôde variar por dilTcrentos modos : ai(;a <\0 our5 e a comparação das duas taxas—
pela elevação on baixa da moeda ouro em a <i0 cambio o a dos doscontos. Siaprimeiia
relação a um valor ficeo e invariável da moeda e baixa, mas a soguuda conserva-se alta para

, nacional, quo ó represontado pelo sou pa- 0 (ijimeiro i,apel • ciaro, ó quo oste continua
com a garanta dos assucaroB quo recebia, em \ „, ™S,n(l(,
quantia equivalente. A recusa foi endereça- dr&o legal; pola elevação ou baixa da moeda
da por carta ao governador quo a transmit-j nacional em relação a um valor fixo einvaria-
tiu á câmara, a 13 do setembro, pedindo pura vgl (la moe(ia Ouro, quo representa também o ¦ 

risacaü

pSnesta Sl!lX^0^S'&?? jseu padrão; pola variação simultânea dos va- 8qS m6m C0Ui a baixa do cllBlbl0 talM
nestas oceasiões do dar soccorro a infanteria lores do ambus as moedas.
me hei do valor dos meios quo puder, como Jmagine-ae, por uma situação de largo des-,
agora fiz em dar licença a um uavio que com-] „«*,'„«;„«

contraeto, quo éa razão , envolvimento do commercio, com o extonor, I um d{)S clou3 mofjiv08) p0r excesso de quanta

i a ser raro, a ser procurado o acceito ; o por-

I tanto, ha simples depreciação, sem desvalo-

calhãos, Jonquim F. Tolles;apitiles do mar o gnerra Alexnn-

drino do Aloncar, Lula Tuvarès.Plnheiro Guedos.Rodngo
Rochai Dr. A. Cândido Rodrigues, socretario da Agn-

cultura; Ur. Bento lWno, secrotario do Interior «o Sao

Pauli) Dr. Enuas Galvãb,chefo de policia da Capital! c-
deral, Dr. Carlos do Carvalho, Edwigos do Quoiroz,
Ur. Antonio Muria Toixcira.Dr. Vieonto Noiva, Jornal do

Commkucio.Ga/.uta ue Noticiai,Cidade do Hio.Platk^a,
o. DlSTRIOTO,Plunot, de Juiz. de Fiirn.Jotc do Patrocinio'
Castro Vir.nna,João Lopos, Dr.|Vilhenn, directi r geral dos

Telegrophos.Ur. Crokatt de Su, Dr. João ICopko, capitão

Barhordinn do Am mil, capitão-tononto Marques du Rocha,
I 

' 
tono-to ftlipio Oulon i, 1 • tononto Aifrodo Schíirt, Dr.

Pedro Moncvr, ür. Siraõ.>s da Silv.i, capitío Iracema

Gomes, major Pereira 8algido, major A. Francisco Lo-
nes, A. Sullos Belfuit Vieira, Dr. Muuro C»njO, Ur.
Aguiar M iroire, ür. Francisco do Custro, Dr. Tolxeha
Alv.i», Dr. C. Burges Montolrn, Dr. Juio B. de Moraes,
Dr Curlus Reis, Dr. KIUs Novaes, Dr. Cezir Bierrem-
bach, Dr. l'.ul" Momos, Dr. Octavio Mendes, D.. Auto-
uio do Mi raes, Dr. Amaro C.v deanto, Dr. B.rros Dim i,
Dr. Ub.ildm.i do Amoral, Dr. Oliveira Machado, Dr.
Rodrigo OctiivK Dr. Brasil Silvado, Dr. Haitor Si, D».

Filadolpho de Castro, Dr. Podro Fernando do Barros, D .
\,inib.l dt Ciirvi.lli,,, 1).. Uiph.iol lliintinho, Dr. Paul)
Pinto, Dr. ,1. Alvim, Dr. Olivolr» Cuelh", Dr. Ataull í

do Paiva, Dr. A. Olyntho, Dr. Bolisirlo do S.mas, Dn
Octavio Monteiro, Dr. Ponnofurio Caldas, Dr. Potlrn Tn-
vares Júnior, Dr. Miguel do Cm v, lho, Dr. Antonio Pinto
,|o Almeido, Dr. Siquei™ Camp.s, Dr. J. do Andrade
Guimarães, Dr. Fulisbello Freire. Dr. Juliu V. doB Siint.-s
Dr. Manoel AhrU do Carvalho, Dr. Feliciano 11 Pereira,
Dr. Miranda Horta, Dr. Gustavo do S;i, Dr. Braz Cur-
neiro da G,im», Df. Lnairo Tourinho, Dr. Ernesto da
Oliveira Caminho, Dr Cunstantlno GonçilTe', Dr. Serr-.
Belfort, Dr. Oscar ilo Almoidn, Dr. Aicindino do Maga-
Ibãcs, Dr. Albino do Alvarenga, Dr. Victorio d.i Cistn,
Dr. Mnnof.l N gueiro du Gani. Dr. J. MsgalhSes C-s-
tro Sobrinho Dr. Moreira da Silva, Dr. M. Alves do
Arutijo, Dr. Oupertino dõ Aiuur.il, Dr. Pulino Gaodos,
Dr. Joaquim de Siqueira, Dr. A. Ciidoso do Caítro, Dr.
Segados Viinnu, Dr. Vilellados Smt"S, Dr. G £&inig v.-n
Siomiíyer, Dr. Dius do Pinna, Dr. Elviro da Fonseca,
Dr. Pedro Toixuir» 

'Soares, 
Dr. Oinuto Saraiva, Dr. A.

Merca lo. D . F. Moretz-Sohn, Dr. Leopoldo da Freitas,
Dr. Cuiih.i Ferroiru, Dr. Torres Netto, Dr. Evarlate Gon-
zngu, Dr. II. LaRo Tcxciru, der.ümbargador Lima Drum-
mond, Dr. R ssafl T r.-os, dizombargador Costi França.
Birio do Aleocur, Dr. Duminges Silv.i Aruujo, Dr. Josó
Américo dos Suites, Dr. Francisco do Castro Junior,
Conselheiro Affonso Penuii, Dr. Gil Goulart, Dr. Alcnti-
tara Machado, Dr. T lodo Djdsw-rt, Dr. Floresta du
Miranda, Dr. A. C nines Lixo, Dr. Peixoto Gomido,
M.ilool L-ib> Botollio, Guilhermo Leb'.'is, Sebastião Le-
lieis, capltilo Juymo Marcondoi, Sevoriuno Hermes, J.
5lmõe», Oel Estovam Matcolino, Josquim Burgos, Fi-
ladolpho do Castro, Aruujo Guorr.i, C-l. Anionio do S I-
Io?, P.ulo Alv. s, Joaquim Eugoni i Pi.,to, A. Edmundo
FnhiVi, Foliciiino Gonzagii, J. Pereira da Silva, Gui-
umaes Passos, Agostinho Moreira Rollo, José G.briel,
B. M.ttós, profossor Lr/aro L zuno, Carlos ZanotU,
Uonriquo I!ra:,ilionsc, Pedro da Oam.rgo, D. Adelnido
Zatu.ttH, A. Tcixoir» Mondes, vigarbi AUrico Zicharias,
llb'iro do M'galtóot, Cirjiodo Miriiilieins Nacionaes,
Ourpodo Infautirin d" Marinha, 01 ivo Bilac, Cone. de
Froitus, 1° tonente Feiro Volloso Rubollo, Victor da Costa
l.iinn, major Jonntlus Birreto, Aurélio Vieira, c:ipitãi-t.--
uetito Ouriru Souza Franco, Gel, lírnosto Sonna,cupi'ão-te-
icnto Jer.nymo do Lamnre, Jo-é Xuvior Pires, J. A.

Arnnjo Miranda, Dr". Murie Ronolte, Jtão A. Juliio,
Manuel R. Quoiri /., Beiiovenuto Secklor, coronol José G.
de Oliveira o Souza, coronel Josquim F. de Moraes Sam-

p-iio, Uonriquo A-lorno, Sulustl-ino da Silve, Alfredo
'.loss, Augubtodo Cirvalho, Ciitadoriu Gorai da Ginirri,
Jinitnrio da Roso Frnno , M»hcol 12. do Campou Port ,
Manoel Frederico do Souza, Virgílio Procopio d» Sil-
voira, Dr. J. II, de Momos Jardim, Msx Fleiuss B*l-
demoro C irquoja do Fuotitos, cnpitü.1 Gn-tão da Fonseca
o Silvo, Mario Crl.s L hmeior, capitão Noiva do Fi-

çueireilo, major Mauool Vuz, A. do Babo Júnior, major
Curnoiro do Mendonça, major Alvarenga Fonsccf, Mu-

ctoriu do Obras, desdo a noticio vonoranda o profunda do

Jornal, á chrouic» ulgazarroirn dus gazetas docudontes
do Paris.

E nüo ha moio.
Entrotanto é impossível conter em quoixus o do agora

em dianto limitamc-nos a onumernr.
As maa do Areai, P.iraiso, Froi Cunooo, praça Tim-

dentes o largo do Catuinby, pedem água, podem ma» nao
lho üáo.

A acreditada confeitaria A
íi praça da líopublica, inaugura

gentil pastoril,
hojo ás 7

horas da noite a installação de gaz aeetyleno,
no seu bem montado estabeleciraento.Agraclo-
cemos o convite que nos enviaram os seus
dignos proprietários.

Yi:iDA SOCIAL

bai
ção quo so reorganiz
com indícios de baixa;
procura, como porquo as
ram.

Todos os bancos
il., mas não sacav

X empo ; atsi>eoto geral s

Bu estou con'a onto, tu estás contente, ello
está contento, uós estamos contentes, vós
estaes contente, t-Ues estão contentes-tudo
contente o satisfeito, a começar por esta Vida
ioeill, o dopois «M Zé Povo, e depois ello
Manoel Fdrraz, o .dopois nós todos os que
£gavamos para a tffa bubônica, e dopois
vófó enfermos que podeis morrer tmnquillos
em vossas casas e não flo cães Del-Vecchio,
ató elles os argentinos, porque recebem o Sr.
Campos Salles e sua comitiva, sãos o escor-
reitos, sem o menor vislumbre do mais teime
micróbio de peste a macuUu-lhes as vestes ou
as bagagons.-E' que por dwreto do alto está
otlicialmento extineta a terrível epidemia de
neste bubônica que ultimamensfce assollou esta
capital, matando gente em penca, esmagan-
do num só dia tantas creaturas humanas
quantas formigas podo num só firmar do patas
esmagar um elepbanto quo caminhe por sobre

• um formigueiro. Mais do duas dúzias ue medi-
abriram á tabeliã do 10 5[lb tra°umerarios u extraordinários foram

CAMBIO
Vai a poior o nosso mercado, que esteve ein

laixit ainda hoje, depreciando-se á] propor-
ão quo so reorganiza. Abriu bastante fraco,

não só porque havia
lettras so rotrahi-

'am francamente, compra- ' dos 0 despedidos foram centenas de
vam o particular a 10 7[1C d., mas não havia J^ Q d'e desinfectadores e de emprega-
vendedores a esso preço. Afinal, o mercado
recuou, nlé que desceu o.bancário álO lr4 a.,
com o piuticuliir a 10 5[115 d.

Tabeliã de taxa
PliAQA :

Londres. . .
Pariz . . . .
Hamburgo.

90 d/v
a 10 5/16
a 925

1.143 a l.lKi
3 d/v

SSO a 910
3S0 a • 392

'1.S33 a 4.853
a 10 3[1G

93G a 9,'Í7
1.152 a 1.100

4.0S2
5.013

Itália
Portugal
Nova York
Londres
Pariz
Hamburgo
Buenos Aires
Montevideo

OPEKAÇÕEH BEALI6ADAS !
Bancarias 10 5il6 a 10 lrA
Partioulares 10 7/16 a 10 5[16

IDEM, EM 1S99 :
Cambio official 7 3/16 a 7 1[4

OPERi-CÕES :
Bancarias  7 7/32 a
Particulares  7 1/4 a

METAES :
Soberanos  28$800 a 248000
Ouro, por líJOOO  2$(i30 a 2Ç642

7 9/32
7 5/16

CONGRESSO NACIONAL
SENADO

A sessão de boje loi presidida polo 8r. Ma-
noel de Queiroz.

No expediente foram lidos um oilicio do mi-
nisterio do Interior, enviando a mensagem
na qual o Sr. presidonto da Bepublica, forno-
co á commissão do liuttuças us precisas infor-
inações que podiu sobro a secca quo llagella
diversos Estados do Norte, o outro do gover

So poróm com a
também a taxa dos juros, então sim, segue-se

que o papel barateou, desvalorison-so por

prou assucares ao contraeto, que -,
porque hei de mandar estes papeis para quo que so augmento a procura do ouro. Incontes-1 (|a(j0) ou p0r falta do confiança nas garantias,

sen valor angmenta, por isso,lá se vejam, que foi o unico remédio esto quo I tavolmonto
intentei. VY. Mercês também da sua parto j 

„„„„!„ 
w

devem escrever o obrigar a quo so remedêm | quo um dos facfcores da lei quo o regula, tor-
as cansas desta miséria. (2) nou-se preponderante para accelerar a ascen-

A resolução da câmara de appollar para o j ^ dQ Vai01, M porque nesta hypothoso,
soberano, foi communicada ao governador,: ...... .. ¦ o ,...„„„ fami1Ilin nif„
com as razões do seu procedimento o a des-1 a moeda fiduciana possa soilrer também alte-
cripção da situação em que so achava, não
regateando serviços a outras capitanias, o da
que estava, «reduzidos os mais saneados a
padecerem suas familias o ciuas, som pode-
rem sustentar o sou credito; forçados do não
pagarem as suas dividas o obrigações; vexa-
dos o eoiupellidos cada dia pela Justiça; por-
didos Süiu esperança de poderem pagar aos
credores; o tudo isto causado pela protecçãò
que o Governo tem dado a uma classo do ho-
«íons, quo sobro a ruiuados povos tom ar-
mado a hydra da discórdia o desconfiança,
limitando o commercio, quando Deus abrindo
os mares para a communicaçao reciproca dos
povos, o deixou livre o illimitado 1

Emquanto era esta a actualidade, uo sou
passado, antes da introducção da infanteria
n«sta praça, servião os moradores delia ao
Rei com graudissima deliberação, como tos-
tiScarão as memórias, quo inqueriudo-as con-
firmariam a rospoito das muitas proezas quo
fizeram na barra e sertão, assim contra o.s
piratas quo vinham as suas rapinas, como das
Armadas do Norto, quo a titulo do fazerem
agoaüa e refrescou, passavam para a índia,
que ao mar do Sul tomando a torra, pagavam
com perdimento grande sou, o do suas lau-
chás o navios, o sou atrevimento o ousadia.
Na oceasiâo da tomada da Bahia so não havia
descuidado o povo, mediante o zelo do seu
Governador Martim do Sá, do enviar para
ajuda da restauração delia e seu soccorro,
canoas de guerra, quo valeram do caminho,
para que a Capitania do Espirito Santo não
fosse também oecupada pulos Hollandezos
quo a intenta iam tomar; consistindo depois de
Deus aquelle soccorro, a restauração daquella
Praça e Capitania. E so da restauração da
Bahia não foi olla causa cllicaz, mostraram
pelo monos os natiiraes da torra, do quo mor-
reram alguns naquella jornada, o animo qne
tinham do servir á sua Nação, som outro iu
tento ou paga, que de cumprirem com a obri-
gação 

"do verdadeiros Portuguezes.
Quem pode negai- a esta oidado,dizia ainda,

a«gloriada restauração doAtigola.pbis quando
uo mesmo tompo que aquella so intentou em

Soria um estudo cheio de ensinamento a

analyse das finanças do Sr. Murtinho, sob esse

critério, tão brilhantomente comprovado pela
nossa historia financeira

li.

oi do Jesus Viildeturi, capitão Maivino luis Junior, fnad0r do Bio Grando do Norte, rcmettoudo a
Virginio Brito do Lam-.ro, Francisco J. Baptista da

(1) iVcra. Mss.
(2) Mem. M<s.

VS-

ração do seu valor ?
Nesto caso, diz uma de nossas mais notáveis

competências, que alli vive a modéstia que
lhe impõe a convicção dos sous conhecimen-
tos, o que so dá ó a variar/.O' apparento do
valor do papel, a variação do sua expressão
métrica-, pois que, sondo o valor do ouro tor-
nado como typo, o poi medida do todos os
outros, claro ó que, crescendo a medida, dimi-
nue na mesma proporção a expressão da

grandeza daquillo qne se mede. Uma exten-
são quo medo quatro kilometros passará a ter
apenas dois, si o kilometro passar a valer

dois mil metros; mas a extençao será a

mesma.»
Mas, pelo facto de augmentar a procura do

ouro, sogue-so inevitavelmente o augmonto
da procura de dinheiro papel para os misteres
da vida commercial interna do paiz í

Ninguém o alürmará.
Eis ahi uma liyjiothose, verificada constan-

temouto na pratica, do cambio descer, « sem

que isto signifique superabundancia ou con-

sequonte desvalorisação da moeda fidncia-

ria.»
Imaginemos agora a hypothese de ello des-

cer ainda mais o, por exigências do commor-

cio interno, ser a moeda fiduoiaria muito pro-
curada. O resultado será o augmento do seu

valor.
Ein face dosta hypothoso, que a nossa

vida commercial confirma aniiualuieute, está

destruída a tbeoiiu quantitativa tia omissão,
como a única origem do nossos maios.

Vê-se, por conseguinte, que não ha relação
í necessária nem quantitativa entre as duas va-

rincões que constituem o cambio^ ^\

Matliusalcni
perioros.

o D. César: vinhos iit.oi su-

DR.

NOTAS B0HE1IÂS
Beto dias do grnnde nrfria

Imprcísüos ile nm pobre tliftbo,
«truvoa do um pritma muito
m.iis pobro dii-bo ftioda. T3o-
hemiii espiritual, eeni dividas
num d mo,

Eis-mo no ponto, á espera.

Varam o meu mouoculo, insistentes,

Cheios de fogo o luz, os olhos bellos,
Os doces olhos immortáes e ardentes

Das que passam, levando a primavera
No rosto meigo o no sorriso claro,

Illuminando a rua triste o esguia.

Ei3-mc na ponto, á porta aqui da cana
Fertin de Vasconcellos,
Morand & Companhia,
Du noticias avaro,

Buscando assumpto e não perdendo vaza.

Defronte, us portas da Gazeta extineta
Encarain-me saudosas ...

Magoa quo nellas tetrica so pinta
Nos corações também,

Triste se reproduz ! Quadras ditosas

Quanta saudade !
i

Por oceasiâo do sou nnnivcrsiu-io nnlalicio, n Exmo.
Sr. Dr Prudente do M-araos recebeu folieitiiçõoi pur
telogi-amiuiiF, c.irt,-.s e oortõos d„s Sri.: Dr. Ilesa o Silva,
vico-prosídonto da Ropublicn, Mi.roeh.il Mallet, ministro
d. guorra, Dr. Oiyntho doM.ig»lhão«, min<slro du oxlo-
rior, C.ndo Podro Antonelli, ministro da Itália, Dr.
Hegia de Oliveira, ministro do Brazil nu Itália, Assem-
Idéa Leglslntivn du Estado do Hio do Janeiro, Assecthçriti
Commercial do Tlio de Janeir-, Dr. Rodrigues Alves,

presidonto do 8 Paulo, Dr. Gonçalves Ferreira, gover-
niidnr do Pernambuco, Dr. Severino Vlolra, govorn»d„i
da Bnhin, Dr. Urbano de GoiivGi, governador de G yaz,
Mnrcchal Cantuaria, chefe do ostado-mnior do Exercito,
Almirante Wandeukolk, cht-fo do ontndo-maior da Ar-
mada-, de» rciud: rea o doputidus fodoraos s Bonodlcto
Poroira Loito, Msttoso Ribeiro, Manoel Ignacio Bolfurt
Nogueira Parunagiui, C olho Campos, G u,çilvcs Chavs
Urnriqno Coutitlhi, Moraes Burros, Din. Bueno, Fir-

mionoPinto, Klias Fausto, Malta Junior, Gustavo Godoy,
Jonquim Alvrro, Vnlois do Castro, Rodrigues Csjido,
BuonodO Andrada, A. Gordo, Miranda Azevedo, Azevedo
Maiquos, Paulino Carb s, Alf.odo Ellis | Doputu^ii ler-

nambucann, Doputsçao Bahinnn, Deputoçao Al gjann, F.
Muvrink.Fuusto Curdosi,Augusto do Fieitie, Esmoraldino
Bandeira, Arroxollns Galvao.Aogelo Noito, Vergnn de
Abrou.R drigraos D, riu, ,T. So ibrn.Juvenoio dn Agumr.R i-

drigiios T/mn, Itoronlr.no Bnndeira.AriítldeB Milti n, Castro
Kobello, João Neiva. gonernl N«;vn, Paranlio^ Montenegro,
Eiigonio Tonrinli-, Maneei Ca0ti.no, F. Sodré, Poiilu Gui-
marSbí, Satyro Dias, Eduardo lV.mos, Dlony.lo Cer-

queira" Tosta, Luiz Domlngucs, Trindade, Araujo Gocs,
Eiinminondes Gracindo, Raymundn Mirando, J-asé Mon-
Urdim, Galdinn Loroto, Pire- Fortolr», E.peridTio Gomes,
Cornelio fonscoi, índio do Brasil, Alfredo Pinto, mi-
nistro» do Supremo Tribunnl Fedornl-Pindahybado Mat-
tos, Piza o Almeida, João Pedro Belfort, Gonçalves de

Carvalho, liibeiru do Almeida o Andic Cavalcante; D n

Abbodo do S. Bento, almirantos Elislnrio Barbor-a o Mar-

ques auiniaiftos, innrecliol Nlomeyer, goaortios Teixeira
Junior, L"ito do Castro, Guedes, Mendes de Moines, Mn-
rinho da Silva, Travassos, Chagas ; maroclml Jeronyiu
Jarilim; corontis Tlu mó Cordeiro, Jullo Barb- zo, liUiz
AVolf, Tliaumoturgo do Azevedo, Cândido J.ieque«, An-
tonio do Aguiar, Persilio Fonseca, Pedr i do Alcnt ra

Fonscea.Eugenio Jardim.Fonsoca dn Silvr.,Benevonuto Mu-

l»M'„miiilill.'

M.tti, Antonio Júlio do S-.mpaio, Frederico Oscar do
Souza, Curiós Muller, 2o tenunto Araphiloquio Reia,
Uliald,' dn Silveira, M*nool Pereilio, Emilio do Fiiiu,
iuiorie i Lninuco, major Epiphaniu Piqueno, coronel
Virgílio Rodrigues Alvos, Arthur llaoa, A. Furquim do
Oumpos, Alberto Pereira, c ronrl Fernando Prestei, Ma-
mel dn Fonseca, Audolino Augusto Corrêa, Honnque do
Lamare, câpitaO-tonorito J-cmtho Miuloira, J' sé h. Mon-
t-jir • do Sjtizi, ti. Ju.qaim do Nascimento Silva, Ma-
ooel Posaoii do Mello, touento Pinto da Luz, Augusto h>-
nunco, The lirasilian Review conego Cezar Megjlo, Ma.
noel Vidal Lage, Visomido do S Laurindo, Galrnoto
P-rtuguez do L"i'uriido Rio, coronel Carnoiro dn Fon-
[,ura, Camillo Guimarães, Júlio II. do Carmo, Bliiikiin
Ferra", Fmmvsco Nunes do Olivoir.i, Justo Aznmbujá
llmgel, Dr. Umilio Gomos, Dr. Horoulimo Ingb.z d-a
Souza, coronel Bolnrroino do Mendonça, Jiicquos Keno-
liring, Manoel Garcia, M. Capelli, Dr. Rodiigo Poroira
Loito — por si o e immissionndo polo partido republicano
do Bnnnnnl, 1» toiionto Antonio B. do Mugi-.lhães Cns-
tio, Dr. Puiillno Franco do Carvalho, Dr. Joaquim
.Mauricio do Abreu, coronol Theophilo Souros Gomes,
,1-ão Pedro do O. Vioirn, Dr. Antonio J. do Mattoa
Lima.

>aia«

Bucellas, Collares e Clarete, superiores
vinhos de xxxov.x, do Mauool da Costa Oliveira.

¦>¦«*

Ao Sr. Arlliur do Meira Lima, delegado dn 9a cir-
cumsc ipção, queixou-se Anlcottn L-.inburt do quo fora
victima da confiança quo depositava om Antônio Califano,

pois tondo lho dado ii guardar algumas joins, nunca mais
lho piizor.-. u vista cm cima.

O delegado, depois do sabor quensj..ins roubidus oram:
¦1 cordôo3 do ouro, 7 ullinetos do gravata, D pnres do
brinco, 8 nnnois do ouro, o umu medalha do ouro, nbriu
inquérito.

acta da apuração da eloição para uma vaga
de senador realisada naquelle Estado, para a
qual foi eleito e.já tomou posso, o Sr. Fer-
reira Chaves.

O Sr. Joaquim do Souza, participa não po-
der comparecer ás sessõos por motivos supe-
riores. n

Foi approvado o requerimento do Sr. N. Fa-
ranaguá, sobro auxílios ás populações de
diversos Estados do Norte.

Passando-se á ordom do dia, foi approvada
som debate, em 2!.' discussão n proposição da
Câmara que abre ao Ministério do Exterior, o
credito supplementar dc 80:0008000.

Foi também approvado om 1? discussão, o
projocto do Sr. Lopes Trovão, sobro o sanoa-
mento desta capital.

CÂMARA
Por falta do numero não houve sessão hojo

nesta casa do Congrosso.

internos e , -
dos do fóra do quadro, tudo porquo a bonovo-
Ia e archi-graciosa Posto — não entendam
Pepa, induzidos pelo qualificativo—a amabi-
lissima epidemia quiz ser bastante gentil para
deixar-nos ficar om paz o em paz deixou par-
tir o Sr. presidente da Bepublica para o Bio
da Prata.—Tudo isto foi tão bem arranjado,
tão habilmente combinado e medido, quo ate
parece cousa viva ! Emquanto so fazia sentir
a necessidade de havor posto o de grassar
horrorosamente a peste ua Capital Íederal,,
fez-se tudo quanto 6 possivel por nomoar um
oxorcito de funecionarios o ordenou-se o
oxame bacteriológico no vivo, no morto o no
moribun.do, e encheu-se a Jurujuba eo».
Sebastião e foi uma faina como a que viram.
—Açora, forçoso era preparar as cousas de
modo a que de peste não so falle senão como
recordação longínqua, como uma cousa que
andou por este mundo nos tempos em que o
pai Adão era cadete.-Pois ó isso : estamos
todos muito contentes, eu, tu, elle, nós, vós,
elles, o todos dispostos a entoar no pente co-
berto de papol aquellehymno quei.üiz:Iwranja,
jà, já, da China ; laranja, jâ, ja, da China ;
laranja, jâ, jâ, da Chi... ná ! ; todos talvez
menos uma excepção minima, a constituída
pelos mesmos empregados dispensados, nao
porquo fossem despedidos mas porquo anula
não foram pagos do sous ordenados atrazados,
resultando dahi que estão elles muito contou-
tes, mas modiocremento satisfeitos... de seus
vencimentos, o que ó uesta quadra calamito-
sa uma dos diabos.—Em todo caso, que bo vá
mestre Salles, que nós todos, com a Peste a
reger a orchestra, entoaremos, empregando
nisso toda a força dos nossos pulmões, o acima
referido Laranja, jâ, jâ, da. China ; laranja,
jâ,já, da China, etc, etc, etc.
Felicitações :

. . Culixio Cordeiro, o nosso cfiricuturistn, um ar-

tiatu talontobo o henosto, um oxcollento rapaz, fuz nnnos

amanhã.
Ao bom companheiro quo <S Calixto, uprosonta a

dade i>o Rio us au«H oordo.iüj o siucoras folicttaçoes.

. • . Acha-so nesta Capital o veio nbraçar o nussu dl-
distineto ad-

Panlo.

Pa:
pro-

Pulo aVogfMo da 10' foram pies, s, Miguel Toixoirn
Borgos, Juvu Toixeirn do Barros o Joio Baptista do Cns-
tro por havor contra os mosmos mandado do prisão pro-
ventivn expedido polo Dr. Zacarias Monteiro, juiz da Cn-
mara Civil o Criminal.

ISstúsoloronomonto oxoommungiulo Tolstoi, o illustre

condo Leão Tolstoi u quem u grando Tourgniof pedira do

leito du m-.rto a rnnogaçãg dn ühilosophin parn a Intogru
crio do romance. O autor d.i Stiiinfa de Kreutzer, dn

edaGWra, da Resurreição, o biblico condo russo,
.rre-sivauioutj retrogrado, tanta» vezos foi do encontro

ão orgnstulo forrou do Santo Syn-ido, que Jonnni Km»,

metropolitano do líiell, Unçoti do alto do son vnlor, o

om nomo d* igreja orthodoxn russa n excommunhao ""-

bro n sua cabeça o ns suas obras.
Dovo cstnr c«nlCHto o militante titular, gloria dosso

maravilhosa litteraturn mss», que em monos do um secul

tomando sempro n forma dnplu artístico osiciul, cxplende
ngura com Unto fulgor.

Nüo cunseguirnm u exe mmunhSo—nos tempos mo-

lemos a cotôa da glorin—nem Gogol, nom Pouckine,
nom Tourgnoil', nomMonru-.i-lT, nem Dostomeski, tendo
sido, como foram, a força dn torra, senão contra o Sy-
uodo, pelo menos contrn u uHr.i-potoncia do T/.nr.

IsTO ZMZ-AJR,
Entradas lvjc ilé no tnolo-dia :
Procedente do Valpir.--i.-io o oscalas, cim 21 dins do via-

gora, entrou o pnqueto hosptmhol "Mexico„.

Procedente do Santos, c.,m 2 dias do marcha entron o

por, francez "Colômbia,,'.
Procedente do Pensucoln, c-nu 34 dias do marcha on-

trou o vapor inglez «Kingsl-ind,, truzindo m.uloirn n
viuvo Wcncesliiu Guiinarãos.

vapor,

Será gratificado quem dor informações n run S, Josd
110, do um pequono de 13 nnnos quo so ausentou dn
casa de seus paos o qno tora procurado ompregnr-ao em
boteis o vendas Esse menino c roorono-clnro, olhos vivoa,
cabellos castanhos, o traja terno escuro do cnlça eurln.

O Banco da Rapublicn, do Bruall recobou hontem do

London & County Banking C. Limitd:

Dom Oesar : vinho lino superior.

¦:i 'é
'l H
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Quando Lougrin dizia quo o estylo cri
daria, Luigrin tiniu muitissim-i razão. Jatemos
irado toiUs ào maneires possíveis pnra rogar agur.
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cou st» 3°cun-
empro-

ú dirc-

ramma datado do .
tnrdo :

Apclicojdo 1879...
_ externas do

Funding Lnaii..

seguinte tole-
ondros, ús 12horns o 35 minutos da

rector o Sr. Dr. Fernando Pires Eorroira,
vngndo o agricultor no Bmiunal, Estudo do S.

. •. Fnz nnnos hoje o Rr. Joaé Alexandre Pereira, in-

pect,-irdn 9-circumscripção. Por osso motivo seiu ami-

gos o collegas lho fnri i hojo, «s 8 horns da noito, signl-
licativn manifestuvão, oíferccendo-lho um mimo.

. •. Faz nnnos hojo o Dr. Francisco Aragao, illus-
trndo clinico, que, no hospital do Jurujuba, «cuba de

prestar, ilumino n epidemia du poeto, os mais doiliondos
serviços.

.'•. Fnz nniiiis hojo Mollo. Irouo da Luz o Silva, gon-
tillissimu lilha do coronel Klysou truilherme, ox-govoc-
nador do Snnta Cuthnrina.

. • . Faz nnnos hojo o Sr. Mnnncl Antônio Nowingti.n
Ciurillo, Oütiniado gunrda livros desta praça.

. •. Conta hojo mais um anno do vida o Sr. JoSojGo-
mos de Oliveira, funecionario da Policia.

. •. Completa hojo mnis um r.nnivorssrio nntullcio a,
ICxmn. Sm. D. Esmorio Mendos de Almoidn, filha do Sr.
Dr. Juão Mendes do Almeida Jnnior, advogado em S.
Panlo.

. •. Faz nnnos bojo o Dr. Cundido de Olivoirn
Lins do Vasconcellos, clinico n» freguezia do Engenho
Novo.

. •. O capitão Josí Pedro Bivar Poroira da Cunha'
fnz nnnos hojo.

nnnos hojo o Sr. Manool Bastos.cnbo dos vigilantes
noturna do 2- districto do Engenho Velho.

Complctn hoje mais um anno do oxistoncia o Sr J
Dr. Josè Eduardo Teixeira du Souza.

. ¦. O joven Kdnardo Avelino, lillio do Sr. Dr. Josá
Avolino, doputndo fedcrnl polo Estado do Rio, fnz annos
hojo.
Viíaj antes :

. ¦. Chegnrnm hontom a esta capital pelo paquete liai-
tubi os Srs. Dr. Antonio G. Peroirn, capitSo Raphael
Telles Pires, tenentes França Junior o Henrique Dnqus
Estrada Mncodo.

. •. Partiram hontem desta capital, n bordo do Maniior,
m Srs. Drs. Frnnciico do Souza, Pedro Bobíbío, Jullo
Conceiçã", Mnnool dn Silvo Ponto», padro Josí Paulin»
Duarte, frei Cyrillo Tout, Pedro Cunha Beltrão, coronel
Auroliano da Rosa Qnoiroz.llorculano Bandeira do Mollo,
João Folicinno e tenento FranciBco A. dn Cnitn.

Fuz nnnso ,dn guurdn

1888..
1889..
ISU.ó..

Compradores
02 •[.
63 ,y

.. 82 1 [4 •[.

.. 70 Ir2'|.
. . 82 1(4 ¦(.

Vendedores
04 'i.
04 -t..

02 3(4 •[.
71 1.1» .-1.
82 3[4 •(.

Kuen-Kuen é o nomo do um grupo do Club dos Estran
offòr ácidoiruludorcH do Niclhcroy.P.-is com e-so tilulo

Sr. Alberto Motta um sal-
Sr. Minoel Antônio Gui-nu vnlentc grupo, oscroveu

titante tango, de quo o odito
marãos — Ourives 50 — nos oíTereccu um exemplar.

Gralias.

Diversas :

. •. Reunem-Bo hoje ns seguinteB associações :
A. B. Almirnnto Tumundnré, lis 7 hora» da noite.
Em sossão ordinária o Instituto Ilohnemanniano do

Brnsil.
Em sessão do consolho, ás 7 horas da noilo, o Con-

grcn'0 B. M. a Saldanha dn Gnma.
A Congregação Commercinl dos Varegiítas, om sessão

do conselho.
. •. Hoje, ús 9 horas dn nrile, na Associação Cbrisil

do M< ços, n rua da Quitanda 39, terá logar a conferência
sobro n 2'ti'jercu/ose, adiada do soxtn-faira, 5 do corrente.

E' orador o S-. Dr. Horaaio de Almeida Gnimor&eB. A
cotiforenciu ú publica.

s^'l'_*l'""".*"

De um tempo que passou
li mataram-te ! 15 quem i

Passam os sete dias da semana
— Dolorosa verdade ! —

"Vasios, tristes, sem um attractivo.
Continua a chover !

A minha pobre musa, oufrora ufana
Anda ahi a soffrer.

Eu, ando mais morto do que vivo
Embrulhado, embrulhado, embrulhadissinio

A impedir a humidade
Graças ao sobretudo.
Chove, eis a novidade,

Eis tudo !
Emfim, no meio desta pasmaceira

No eterno ramerr&o
( Isto não ó reclamo do theatro Apollo )

Vejo na quinta-feira
Ajuntamento, o meu olhar consolo :

Vou ter assumpto, ponso logo então.
E corro, desço a rua

Deitando os bofes pola bocea a fora.
Como fazia outrnra

Quando era aol o procurava a lua.
Horrorisado estaco.

Distinetos cavalheiros de cartola,
Caixoiros, vagabundos, homons sérios

Numa promiscuidade
Dão tratos collossacs á triste bola
E ao mundo vão dos tetricos mysterios

Em busca da verdado !
Cercam, quasi a bater-lhe, choios do anciã,

A grando novidade !
Nisto de tor educação o brio
Nós ainda estamos na primeira infância.

Um verdadeiro corropio.
No nosso porto ha um navio surto,
Vindo da Europa. Ora, uma passagoira

Qne tem cabcllo curto
Mas 6 bonita, osbolta e feiticeira,
Typo elegante de parizieuso
Veiu passear íi terra. Desgraçada !
Corajosa apezar, depressa a vence
A multidão cruel, mal educada.
Distinetos cavalheiros dc cartola,
Caixoiros, vagabundos, homons sérios,

No muudo dos mysterios,
Dando tratos á bola

Interessados por saber a historia,
Interrogam-se. Vè-de

que desejam saber taes sujeitos
E após estes coueoitos

Limpemos as mãos a parede !
Indagam se a senhora ô uma senhora
Ou se será acaso um cavalheiro.

O rosto é sim, faceiro
Mas o cabello curto !... Fóra ! Fóra 1

E uma estrondosa vaia
Cobre a senhora quo do susto treme,

E ainda tremendo chora
E entra uma loja il prossa, autes que cítia

Da multidão que fronio
A trova espessa sobro aquella aurora.

Devo levar da terra
Uma impressão esplendida. A canalha
Por mais quo so lhe diga o nada valha

Com a estupidez atorra.
A ciironica registra o facto e pensa

Dispensar commentarios
Tão grandes salafrários,
Gente tão malcriada !

i Chicote sim, isso nenhum dispensa :
i Seja este verso como chicotada !

Possa zurzil-os, cães !
1 Abracei hontem, sexta-feira doze

Joaquim Leitão.
mesmo typo, a mesma barba e pose,

O mesmo coração.
Traz outro livro e neste trata da arte
e do civismo no Brasil. Pretende

Qne lhe compremos nós da nossa parte,
Nós brasileiros, obra do seis mil
Volumes. E compramos. E ello os vende !

Vendo porque merece
E é nosso amigo leal. So lhes pareço !

Hão de me dar licença
! Pois o bedelho em toda a parto uiette

A chronica. A Viagem de Sttzette
Merece, som detença

Algumas linhas nestas notas, ó
Um suecesso anthentieo
E en, por minha fó,

Acbo que a coisa vae ao centenário,
i Pois nunca vi tanto deslumbramento

E' a roupa, o scenario,
I O desempenho, os coros, um portento !

Pepa Euiz que ainda ó primeira
! E uma plástica exhibe de mão cheia

j Quando no circo surge feiticeira,
Pepa Euiz, por quem madrigaliso

¦»..»». aiajuapinHauiim imuai

Não sei ha quanto tempo,
Pepa Euiz mostrou que era turuna !
Quem a tal barco as velas taes enfuna
Num mar horripilante e nada liso,

Sem receiar o contratempo,
No mar da indifferença do Zé povo

E faz aquillo tudo novo
Merece além dos bravos e das palmas
Cem enchentes á cunha, sem parar.
Vao ver, ó povo ! Alegrareis as almas

* »E rirois a fartar.
Aléiu* da Pepa. e do tal circo (eu ando

Com aquella scena na cabeça !)
Ha os demais artistas em conjuneto.

E' porque eu não lhes mando
E se os mandar vocôs não me obedeçam,

Senão... senão,., senão...
Toda a familia no bondinbo metta
E venha, traga sim todos os seus,

Vae ver a Ismenia Mattoos
As bailarinas, a Concetta,

E os alicerces do castello iriado,
O Machado

E o popularissimo Brandão.
Trisiiio Vfiz.
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CJlubs e salões :
.-.C___i dos Dunios—Promotto sor encantadora c mo

todas aa íostaB do chie o elegante c/116, a matinie infantil
de amanhã.

Os vastos salGos do Cassino sorilu t runsforinad. . om Pu-
raijo, ondo nunca, numa nlogria ruidosa, numa loiiçmiu
do anjo» ririo, saltorão contonuros do bebís rosado», do
lindas babges.

. •. O Club Sciiüctific ) Litterario Musio.vl mo-
miriado Alvaros do A'zovod»i, cora sé Io no Instituto Ben-
jamin Constant, comraemora no dia 21, o primeira anni-
vors.irio da sua fundação, com umu fustu, pura a qual
fomos convidados. Agradocid s.

.-. Qbdfo EsrBBAXçA— Esta sj.mpothicasociod-.ilu
d. hoje uma recita pnra a qual tevo u nmi.bilidade danos
convidar. Agradecidos.

Nascimentos :

CIDADE DO ÜIG - Sabbado, 13 de outubro de 1900
•*¦*¦.

Aponos dois onfermoa de moléstia commum foram man-
dados, com os rospefliv.is guias dos commissarios do hy.
gieno para o hospital da Misericórdia :

Bernardina Pl-.ito Gomos, moradora nn ladeira do S.
Sebastião n. g; o Celso Francollino dal Cim
dente ú ruu Sonudor Euscbio n. 10.

i.g.13,

O

registrados os segui-los nasci-

Sérgio do Pinho. Domingo», o

Na 2» protoria ferorn
mentos :

Laariana, filha do Sr.
de D. Luzia Pinto Pinha

Dionysio, filho do Sr. Manuel Estovos -Jonçilvcs, o do
D. Amélia Cunha ;

Cbristinn, filhi d > Sr. João Baptlatp, Fernandes, o du
D. Procioift do Jesus ;

Edith, filh» do Sr. Plínio S leruruonto, e do ]_ Mnria
Magdnlona do Sacrumonto,

.*. Foi registrada nn 4a pretoria a scguinlo cvonnça:
Palmyr.i, filha do iCo-iir M mdos Peroira Nuves, tra-

balhador.

Maçonari» :

.-. Roaüsum-so li-ij.j, no Grando Oriento do Bn.sil, ú
ruu do Livrndio, as s'jp.uintci tensões :

Ang.*. oUcsp.-. Lj.*. Uuião Pátria o Caridade
¦oss. •. econ.' . om. seguida _o„. ¦. du iuic. ' .

Loj. •, C.ip.'. Estrclla do N.n-to soss,'. econ. ¦ .
Gr. •. Cap. •. üo Bit. •. Mod. •. soss. •. urd.».
X-oj.'. Cnp. ** . Amor ..•. Pátria sob-j,*. oc-n.*' o

mog.-. em seguida Cap. •.

ITaUecisneutos:
-\- Falleceu hontem o sepulta-so bojo, ãs 5 ln-rns dn

Urdo, nn cemitorio do S. Francisco Xavier, subindo o
forotro da rua Hidduçk Lobo n. 117, a innuconto Edlna.)
filha du Sr. José Livorino Ferreira,

-\- Na Rocifu f-illuc-.u unto-hontém, » alfores do 40'°
batalhão de infantariii Tlioro.lo.to do Castro, c_-C*ip!..*.-|
da Brigada Policial do Est d j du Rio.

Echos fúnebres :

Sorio rez .lias, Begunda-íolra, ns seguintes i^issas poralma de D. Emilia Vloira dn Amaral Pf_»e|ra, ds O
horas, na igreja do S. Francisco do Punia* do Sr.
Dr. Jop.quira Atlherhul da -Vista, lis 8 i4s2 horas, na
igreja do Conveuto do Curni.;

Pa-OLÁ Nisr—No altar mdr da egroja flu S. Franoifco
de Paula, resou-su hojo, a misBa í .;.p,.'lu.la celebrar pelodesconço eterno da alma do suudoso Puv.la Noy.

A' missa, quo foi celobraiU pelo cOMogo Dr. Nobro Pe-
linco, concorreu grando numero do amigos do finado, entre
ob quaos pudemos notar riu seguintes ;

Senadores Miirao» o Barro.,; João Cordoiro.o coronel Ur -
nesto Sonna, do JottKi_ uo Commercio ; üassio Farinha
d'A TmnuMA PoruiAit do Montevidéo ; eoronol C.irqn.-jà
de Fuontos, do Jo__al do CosiMunoio ; Pedro Ruballo,
da Ga/.bta uh Noticias ; O.norio Duquo Estrada, dú Ga-
ay-rA db FurnovoLis ; Gama Fernandes do Jornal do
Brasil; Xaviur _*.nhoiru,d'A Tuiiiuna ; Netto Machado,
da Gazkta ue Noticias ; i.uupoldo Chr.il, iWBnuXA:
O. Niemeyer, La» Ousas dos Santos, Biptista Coolhj, di!
Cidade i>o Rio ; Jiiymo Guimurãcs, Jotc .ij Patrocínio,
Emil'0 Barbosn.Dr.Dormeval da F.uiseca.Dc. Roíloci.ma. hi,
Plácido Júnior, d'A Noticia ; Dr. Josc Avulino, dnputado
íodorel; Marques ctu Silv.i u A. Pinheiro, p=.r esta _,lh.i.

-|- Fallocoram hontom o sepultam-se hojo :
Miguol Pnesd.. Amaral Pimenta, sahindo o corpo da essa

n. 185 da rua Vinto o Quatro do Mui o, para o comiterio
«de S. Francisco Xavier.

Olga, filha de Antônio dos Santos Lima, da casa n. 13
da rua Miguel Frias, paru o cemitorio acima.

Chriotcdnlina, tilha do Lúcia Maria da Coneoição, di
casa n. 72 da riia D. Líuru do Araujo, para o cemitério
do S. João Baptista,

Oswaldin», filha du Luiz du Silva Cordeiro, da casa
n. 9 di. rua do Cutovollo, pura o comitorio de S. Fran-
cisç-o Xavior.

Julia Silvina dos Santos, da casa n. 175 da rua So-
n.dor Pompeu, pura o comitorio do S Francisco Xavior.

José Machado, da casa n. 47 da rua Visconde do Sa-
piicahy, parn o comiterio anima.

Nestor, filho do Manool Jttoitttho da Cruz, da cisa
n. 2 da rua Visconde Sipucnhy, pura o comitorio icimu.

Edlna, lilha do Jcsc Laborim Forreira, d a nasn n. 117
•Ia rua Haddock-Lobo, para o cemitério do S. 1. ancisco
Xavier.

Maria Souza da Silva Funtolln, du casa n. 205 .1,
rua Visco-ido Síipucuhy, para o comiterio noiran.

Mnria, lilha de José Pinto, dn casa n. 15 da aveni.'a
Figueira (rua Ipiranga), pnra o comitorio i.o íi juao
Baptista.

-f- Foram sopultados hontem no cnmltorio de S. Juão
Baptista :

Mnria Leonor Souto Vnndclli.
Manool Fernandes Brigadas.
-f- Foi sepnlt&do hontem no comiterio. <la Ordom Tor-

coira do Carmo :
Agostinho da Rocha Maia.

Lu-, Olyin io Leilo delegado da 4« circumscripção,
ton.lti denuncia, de quo .. Box»gtnaria Matia Clara da
Bjo.a, morudoid. ú mi; du A'fand.»gn n. n.7, .nd-vi'jamolando 

pul,i.i-ulU, dimuiiUa uirciimiurifçãi-, quando a
isto não tí forçada pelu miséria, noi» tem meioB de se | medin era um r.eto.
inantor, incumbiu n injr-.-toi IS. iíleiro, doiíTcctuaraj
sua prisão.

Etti conseguiu captural-a hujo üi 10 horns, na ocea-
sião em que, falsa mendigu, andava nu pratica de sua
exploração.

Mnria, foi apresentada ao
mandou abrir inquorit í.

Vira 1-n na dolegucia :—ií um i v.ollU do ettaturn me-
diunu, um tanto fnladorn, o om suu pudor tinha nma boi-
sa contendo diversas bugigiiugas.

gado de compor o libretto para a 1* oporá do nosso go-
nial Nicilino Milano.

Malugurti já fez o libretto da opera do Abd 111 Milaucz;
trunspuz paru o verso italiano n S Mimes do Colho Nuto
etc.

O assumpto do trabalho du Nicolino não será como
noticiamos, u _*./_«, hesitando ainda o autor so adoptani
um orupolgiinto drama da no;sa sccioiludo.

»', O Club Drain t;e > do Cise. iiu... imlisa li jj . mi
recita m8B_.il etitn u_eguinto programam :

Cynismo, Scepteistno o Crença, tira ran em'2 nct^Sj inter»
mo.lio, | or diversos üuiad.irci o Un du Ib ti espeto co

Cortinados Autliomaticos Dixie.— Rua do
Kosario n. 109-

respectivo delegado, quo; S_PO_EòT

Mercado de eule

Oontlnii i om Inn posição o mercado do culo, quo abriu
lirmo devido prlncipalmouto á biixn do cambio quo lem
ovltnlo ttlguum p.-.icur... 11 jo, ,,b.-iu u u c.mmissarios do
ll$50Oa 11$C00 om bou posição, mus nos eiiínccadores
toruou-so o mercado menos pri mettedor. Foi assim quo os
oxportadorus se rotrahir ou, tciilo nu quarta-1'oira com-
prado 12.000 suecí. Cou-;, p irem, u cambio u.mtiuiii
com baixa ii posaivol quo no corror do dia, ou ú tario,
dosonvolva-so ulgum trabalho.

voz, executaram os compromissos assumidos
em face dos sous coutractos.

De VV. SS. AttV, Ven"'' e Obr?
Manoel da Cunha Rosa.

Capital, 13 do outubro do 1900.

Uni fio dos l3roi>i»ieta*

MOVTMBHTO ORHAI.

Stock no dia 1....
I Entradas dosd,-) 1.,

Eutri-.mm no dia 12.

•òaccttt
258.081

Desastre
A' rooin-noiio do b/.ntom, ni ostnçlo do Todos os

Santos, foi victima du «ua imprudência o na ional do côr
prota Corno.lo dc Sou-/.. Antão.

Sahiu d'alli o trem S U 77 quando C .rnelio, procurandotoni-.ii, cihin ..-.ntro ,. plat f una dn cstuçã", licaudu com
graves contusOes o diversos forininnt -. na ci>bi-oa a corpo.

Com guia,do delegado da 1!)- duleg.-eio f.,i u infell-z rc-
colhido a-j H-jspital da M zoricordii, ondo lho foi h-jo
feito corpo do delioto.

O íjr. Manoel Antônio Gnimniãos, o nmavol editor ma-
sioal, dama d..s Ourives 50 o 52 enviou-nos o Astro da"»''«, Pas tle ijiwlre o 'Junte umas? valsa, bcllns composi-
Ço ís do Sr Raul Noio, a primoira o da Exma. Sra. D.E_|za Voz a segunda. Agnidooidos.

A'_ 9 horas da manha de hoje, na ocea-1sião em que uni empregado do uma casa de 
"lrma'

fuuileiro, á rua do Campiuho, em Cascadura
procurava descarregar algumas balas de ca-nhao-revólver, dou-se uma lamentavol expio-sao das mesmas, da qual sahiram feridas era-vemento seis pessoas.

O delegado da (i- suburbana, tendo coube-cimento do occòrrido,dirigiu-se ao local, ondedou as necessárias providencias.

EXPLOSÃO

DERBY-CLUB
O tempo hraooçótl duronto toda a semana o Doiby, '

porem osto, quo tem antigo oontnictu colobrudo com iiu
dc li do cima, ji foi wiiniitondu c;,m um siibbado bello
como o de hoje e, portanto, c natural quo amanha tenha
um dia magnífico jara corridas.

Assim sendo ó du esperar quo so encham por complot
todos os dcpoudenciua do elegunto prado do Iiaman ty,
pois n pragramma f»i muito bem urganisado o prouietto
um hom dosfeçho,

E>te:i são ns animaes in.licodos por nós como bom
PALHTE8

Segredo—Misa 1< .rtuno
Itsó o Captivó . .
Iguarii.çi o ü.iiaparto
Süttuet r o Ada-Dustor
Munolii-k o Aii
Albion o Cocy
São estos os melhores

AZARES
Diicroto, Eris, Isolicr 11, Tcnobrosu, Douro e Bono-

parlo.

JOCKEY-CLUB PAULISTANO
Reulisnm-so amanhã a roubortiira do prndo da Mocca e

o Grando Prendo Jockey-Club, om S. Paulo.
A distancia a percorrer no grande promin c' do 2.400

motros o sorii, dis,.ut!idu pólos nosssos erucks da primoiru

Cà-à4.-^^Xj&.-EòttJL&

Espectaculos para hoje:
Recreio— Viagem tlc. Suscite.
Luoinda—Arcos Filho e zarzuéllas.
Apollo—Ramerr ão.
Guarda Velha— Cançonetas, ele.Aloazau Parque— Cançonetas, etc.
.*. Gontiniia do vento um popa u galora feliz
Popa sa embarcou para issa origina] _nt„_ioa

marc, do enchentes ú cu-

OIU (JUO
. ,. poraissa urigiiiol fan^stioa Viauemae. rnuette. lislií do em-hontu a

nha quo pOu doidos ., bilholeiioe a emprezario, osta doalegria, o outro do atrapulhnção.
»*, Arcos Filho, „ n. tavol transformista

queno u High-life paru conter oi
snu

Do oxcolloiito progrninma oxlrahim s
l'Al,rlTBS

Florosta e Flucco
íris o Ari
Selika o Cara
Porgiimrabo oToju

Ascoeliinga o Illuslo

os Sfgiiinles

JOCKEY-CLUB
Enccrra-so hoje, ris 4 horus di tardo, a inscripção pirn

¦I corrida do próximo domingo, 21 do corrente, no prado
do S. Francisco Xavior.

Cvci.ismo
O Sr. L iclano Fuletti, pretendo estabelecer amanhã, no

jardim da 1'rnçi 4a Republico, o recorda ofilolil du hora,
i'in bicyd-itn; * ¦ ..

Aprova uomeçarlt lis S horas da manhã.
Agradecemos ao Veio Club du quo d sócio o reconlinaa,

o convito quo noa enviou paru usllstir-iX intorossnntu
prova.

gBEg^_^_^S__5 5^______!____?*55_S_!_^g^_____g^»^^35S

ooo-xíx,_á_3sr-x_-o"

-\- Foram sopultados liontem no cemitério de S. Frnu-
cisco XftTÍor:

Felisborto, filho do Alfrodo Gomes Ribeiro;
Dulvinn, filha do José Vieira-,
llermengnrdu, lilha do Antônio Fornandcs dc Oliveira;
Alfredo Gomes Riboiro;
Androlina Moreira;
Antônio Marques do Volle;
Maria, filha do Mareio Gomes do Nascimento;
Muacyr, filho do Virgílio da Silvo;
José do Nascimento;
Cecília Maria da Conceição;
Abol do Souza Peioiro;
Jorgo, filho do Domingas Juliana;
Joaquim Rodrigues da Cruz;
.-j____.-i-.no, filho du Oscar Uo Nií.cimouto;
Cyprinna Marin das Dores;
Moria da Conceiç. . Gomes;
llibiana Luiza das N ves;
Louronç i Rodrigo;
Pedro lionriqu.;
Antônio <Ih Co»ta lieis;
Domingos dos Santos.
Na Santa Casa. —No deposito do codnvoros havia h jo

cituocorpos, sendo qaetro de homens o um do mulher.
Foi recolhido a 13R ouforradrii do hospital da Misori-

conii-, oom gaiu do delegado dn 10* dulc^nci» uitiunu, o
miei. uai Alziro Bast is do Olivoira, quo apresenta esma-
goinont i doi do.ioi do pé direito, por tor sido pllhttdo por
nra bond da Companhia Villa-Izabal.

Alziro c soltoiro, oum 33 anuo), ronidonto ii niijoio
Cootnnon. 43.

A PESTE
Ate á 1 hora dn tardo, não havia no desiufoctorio cou"

trai nonhumu denuncia de cuso do pesto; igualment0
nenhum exumo fui feito.

em quo apre-

t-cliou pe-
seus ndn.irailt.ruH rt pn_-

pui-u o Luciudn, cora armas o bsgogor,s, Hoje láesta com o seu iuipogavol Areo Express e uma attrahon-tissima novidado : a Bailarina do Fausto
sontn, nada menos do 2=, tranfform ções.

,*, Companhia de zai-zuellas, Os nrtistus das c mpnnhios
do zarzuela quo tr.b.lluram no SanfAnna, rouuiram-se
pnr-. trub ilhsr por sna enta, nn theatro Éden Lavradio
ondeostroatao, na quaiti ou quinta-feira, cm La c-tra de
Dios, o empulgimtu ilriinio do J. Dicent», mu„ica do
tua. stro Cluippi.

Bonne chance !
«*. Maestro Màiguts. O regente da orchostrn das cx-

corap^hiss Arniuz o Lucas esti org-nisando uniu sorio
«oqn.trtro concertos populares, com grando urcho-tro do e6-
c l.aidos professores. Sorõo executados os raolhorou trobi-
l.'noa dos mais nttavcis compositores estrangeiros e n-teio-
naes.

O primeiro dostos concortos dovorii so.- no domingo, 31,
uo Lyrico, ou no S. Pedro dc Alentara.

10' tuna bella idea, u d.i dUtincto maestro o racroco o
mal» favorftvol acolhimento,

,% Co_oiii*Oto_ Aiianaz.—Com uma ccncurrcncia
bom rrgular, reulisou, li ntem, n sua o. .rd« n o seu bo-
noticio, Concopcion Arnni,z, aitiitu h spanh da, nntigi
nmprezuria da C mpniihia do Zarzuelas quo tantas vezes,
ja, so tom dissolvido.

Conopciüii Arauaz, teve, a condjuvol-a toda a troup
Arcos, o ob artistasdi\ zarzueln, ü __.im arranjou um es-
poctaculo quo, alem do ser artístico, tinha da variedade
requerida pela inapotoncia'iyspoptlca du nosso publico.

O oipectociil i correu outro BpplnnsiiS quontes o sin-
coros. Arcos Filho—o transformista superior a Fregoli,
fazendo como nunca fez o Relâmpago, disse com muita
arto os versos do Zorrilli no 1). Ju„n Tonorlo. Tom uma
presença oxlraordiniuiaiuonte i,ym.i..ih'ea, e voz clara,
lovemonto obarytonado o incauta n., m do do dizer.

Arcos Pi.e, a Sra. Fcrnnndoz, Arcos hyjo portarnm-so
muito bom.

A Sra Arannz, que, quando voio paro cá estava doei-
diihv a re|ii'ü_cnt'ir toda a elovada comedia du Dumus, foi
uma doçura de ingontiidailo estranha no D. Juan Tenorio,
Apoxvr do ser contrario tio jou tomporomento, o papel do
D. lgnoz i-úo-lho como uma luva, vibra, vivo, c perfeita-
monto acabado.

E' de. nntnr osso esforço porquo só naquelle dolicioso mo-
n.logo do D. Blosco :Dit completo, a artista Concopcion
mostrou-so no seu verdadolro gênero.

Corto, ninguém, descouhcco osso monólogo do D. Blas-
co, cheio do ii--í-nce.v do diflicnldades, juntando o tempo-
remonto boiboletoante de nina dama abandonada e rien,
quo pnssoia, ri, diverte os outros, c.vntn, ama oa poeta, o
do repente choVn nfi, > ter um filho para compro bond oi-a o
-iu_l-u. K' n p.ycl-iilofjia eristido, tlogro, o preceito do
volho Horacio, j.pplundo ao K-ucocyt ido «ongue latino, ú
vibrutilidi-.de doentia dos nervos doe .dentei.

—Cuncepcinn Arantiz comprehendeu mnito bom BI. eco,
o nos deu a mulher frivoln, int.dligonto e sentimental es-
tudadn pelo dramaturgo hespanhól.

As nunnces da v.-z, as fugneos phases da almo, o gesto
civiliindo o ousado, tudo, obsulutamonto tudo, foi uatudndo
o reproduzido ; o pciu d (|iio um tanto emocionada a
principio, precipitasse os primeins períodos do mono-
logo.

—O publico sniu sotisfeilissimo dopois do lho fazer uma
lf;iign o merecida òvaç&o.

Dovo estar satisfeita u distineta actriz quo, so não teve
pur completo um suecosso plonario, tove o triumpho in-
condicionul da nossa exigente plutcu.

,*, Heitor Malagutti, o -,dntor quo a par do coahecT
mento original da pintura reuno um conhocimonto nbso"
luto do verso italiano o d.i musica modoraa está encarre"

LOXBBIAB NACIONAES, DEPOttí d'am_nuX :

O deputado Elias Fausto,
Prufiindomeuto contrariado,
Exclama: — Goot*., estou exhn_sto,,.
" Pois nin dá Coklho nora Vkaho?

Total.,
-inbarqucs ilisdo 1. .
Id :tn no dia 12

Existem

-t-ocei.

E. de forro...
Cabotagem ..
Barra dentro.

Kilgs
Suecas

/_•/.=.
15. Unidos....
Europa
Diver as
Cubo

Total...

Ufypos

107.U41 —
lG.ti-l 123,807

382.54S
127.453 —
14.329 111.982

HHTUADAS UlVEItUAS

Dit 12

951 310

53,050

1.009..-172
10.8J.-I

Desde t

.803.302
75 0.221
82 7.489

.4 17.012
123.807

210.500

£,» 180 í»

3. 743.823
8.Í4.02.Í

3.802.258

8.40O.10fi
141,001

ULTIMO*. LMUAltQCES

Dia IL'

5.007
8.382

340

Desde I

0O.0O8
53.217
2.300
5.857

3.202
3.339
4.845
5.540

Em 1809
57.450
38.080
12.580
10.25 2

14.320 Hl .982 II .020 1-1.97-1

COTAÇÕES
Dia

1.1 lais.
N. 12,$500

12J[l'00
.... I IJjjílOO

HJOIIO
ll$3ÜO

.... 1IS00O

N. 5..
». C.
_. 7..
N. ti..
N. 9..

7
10 leils.
8$5 I 1
8$3fi0
8$ 102
7$aoa
7,1594
7$I90

Em
15 kils.

11$700
1 IJilOO
10$500
10$000

9gOOO
9$20O

1899
10 it íi..
7$969
7$559
7$144
GS53o
6$530
6$206

Iff-_^_ii§^_i)__í5?l5___¦" '-^^iil^KiSSr^

*_5-« *^-^S-? IK%«F-.^

«__

t-"»__"_*:'?-^^_***!*-
•-¦'•__--^- -¦-_=__

..._-_wwi»" , S_3(_*

GK-l'»  10 ou
CENTENA  33S »
DEZENA  3S »

PARA O AGAVE HOJE :

Diz o Pedrinho Velloso,
-No Arsenal u conversar:
— Olhem quo ostou nncioso,
Por vor a Cobra ganhar I

2-1
890

90

-tt.: -P "-#W:>-: P(

GEOPO
CENTENA
DEZENA  ......

RESUJ-TADO DE UOJE

ANTIGO _
BOMAIA _
EIO _
BALTEADO _

9
235

35

Zé Crtipóra.

AlHEftlCA-JÂ
CARTEIRAS FISCALMDORAS
Foram premiados os :

3
i

 7

Cl
UTKLA BONlKJi__.UA

1

Movimento mari limo
T-iLKQRAaiMAS

r.lVERPOOIi, l3-o paquutoinglez "Olbors", da li-
nha L.mport _ II lt, sahiu 911 dia 10 do Outubro pura
Pi-i-uiin.buco, Bnbia o Uio,

N1CW-YORK, 13.—O poquoto inglez "Hevelius", da li-
nho L .íupurt _ Holt, snhin 110 diu 5 dc Outubro pura Por-
numbuci, Bahiu o Rio. •_sa

a._o'»r__-__i..to <to v<-<i-t*->
VA-0__H A 0'.U;iUll

Portos do norte, "Planeta
línvro o osenlns, " Villo du S Nlcolos„
Halubuig.i oo-caliis "S.-.i. >s„
Snuihamptoii o oscilas, "Tlinmes.
«iuda Pr.it., "Nilo,
(3o ...va o escala:,, "Les Alpos„ 
IJuiuburgo o escalas, -Antuninas
Antuérpia e escalas, "Olbors,
Liverpool o escalas, "Cyiono,
Autu-rpia o escales, «Phidins,
Ri) du Prnta, "Atlamiquo, •..,
Portos do Pacilico, "Oropesa-

VAPOlUfiíl A flAWUí

II iiiibnrgn o escolas, "1 _irn-._ibucn„  14
Montevidéo o escalas, 'íris,,, 

(10 hi.)  14
Pi ti t _ do sul, "Metedron  14

 M
15
17
17
20
21
24
2 1

Liverpool o «calas, "Orissa,,....
Tri .te o Fiuino, "Orion,
II ir, c s a escalos, "Nilo,
Nova York, "Coloridgo,
Ouriuvi. h esciiljip, "Sirius,,
ilio du Prato, "Los Alpo«B
Livorpool o oscilas, "Oropesa, ...
Boi deus e oscalas, "Atluntiquo,.

SEGÇÂO livre
A Sul A ni o r ic a

73" PAGAMENTO

tlliiis. Srs. directores da Conipiinliiii
America-. »

EIO DE JANEIRO

Sul

Prezados soulioros :
Nilo deve esta carta que agora vos dirijo re-

prescutar simplesmente a homenagem de um
rgrndocimento pela e_ecui,_o fiel do um con-
inicio, ou pelas distineções tpto me foram dis-
pensadas durante a sua liquidni»_o ; é mou de-
.sojo tambom tornar publico o histórico da rea-
lisaç_o do seguro de vida, do valor de-OEM
contos DB iu:is, instituído a meu favor nessa
acreditada Companhia, por meu finado padri-
nho o Sr. Josó Augusto da Silva, uegocianto
uni S. Paulo, histórico esso que devera calar
profundamente no espirito dos que zelam pelo
futuro dtiquellcs de quem são animo e pro-
tecyão.

A. apólice n. (i7'lS, quo 6 o titulo represou-
lativo desse seguro, foi emitida em virtude da
proposta apresentadapormeu finado padrinho
A Companhia Sul America em 19 de junho do
corrente anno, teudo elle nessa oecasiilo pago
o prêmio semestral, na importância de 2:335*?.
Em 1 de setembro falleceu elle repentina-
mente, contando apenas, portanto, o seguro
setenta e dois dias do vigência.

Agora acabo de receber da Companhia _
importância desse sinistro que me foi pagíi
logo depois de apresentados u approvados os
necessários documentos de provas de morte.

O que venho do expor, Srs. dire;-toros,
sorvo para patentear a corrocçiío com que s3.o
cumpridos os contractos dessa Companhia,
elevando bem alto a sagrada instituição do
seguro de vida, que encontrou na Sul Ame-
rica a verdadeira interprete dos sous fins e a
sua mais humanitária u digna representante
nosta Republica.

Assim, queiram VV. SS. recebei* a honie-
uagem sincera dos meus agradecimentos pelas
distineções do que fui alvo durante essa liqui-
daçilo e pelo modo prompto porquo, mais uma

roLsariT&ff _*3)

fl£_RYK SIEMIEWICZ
VAJDIS?QUO

Koutariçe dos tempos neromanos
(Trnrtncvio d» Guimarães Passos)

t_e*sç«i_rt» parto
CAPITULO VI

Verifiquei-a igualmente ein minhas- rela-
ções com os meus partidários, que sabendo da
minha volta accorreram a mo saudar. Tu sa-
bes quo eu nunca me mostrei mnito avaro
com elles; porém meu pae já os tratava com
altivez, e cu conservei a tradição.

Muito bom, agora, A viita desses mantos
rapados e dessas caras famelicas, experimen-
tei do novo como quo um sentimento do pie-
dade.

Fiz-lhes dar de comer; mais conversei com
elles, tratoi alguns pelos seus nomes, a outros
perguntei polas suas mulheres o pelos seus li-
lhos, e do novo percebi lagrimas nos olhos, e
pareceu-me aiuda que Lygia via isto o que se
regosijava... Será que meu espirito começa a
desarrazoar ou quo o amor me perturba os
sentidos? ignoro-o, mas sei bom que rxperi-
mento continuamente a sensação de que seus

morno.
Se o quo te escrevo, te espanta, dir-te-ei

que eu próprio não mo sinto menos sorpre-nondido ; porém escrevo-te a verdade.
CAPITULO VII

Vinícius; n_o recebeu resposta; Petronionao escrevia esperando que César, de um diall'*l VCl . > I I 1 1»! 1 1 •_!•>• t r,„il„... ji _

olhos estão fixos sobre mim, do longo, e quoJque mo ensinou a reto.ar um arco V.n a_não ouso fazer nada que a possa entristecer I porquo a sua lembrança mo açode' nesf-n m nouaoffender. , mento, como unia saudade, como um reSim, Caius, transformaraiu-me a alma. Em »"»»—<» um le
certos casos, sinto-me bom, outras vezes esta
idéa me atormenta. Temo, com effeito que
me tenham roubado toda a minha antiga co-
ragem, toda a minha antiga onergia, e quo
me tenham deixado inapto não somente para
os conselhos, para o tribunal, para os festius,
como tambom ainda para a guerra. São cer-
tamente soitilcgios!

So Lygia so houvesse assemelhado a Negi-
dia, a Poppéa, a Crispiuilla e a outras uos-
sas divorciadas ; se ella houvesse sido tão im-
prudente, tão impiedosa e tão debochada
como ellas, eu não a teria amado como a amo.
Porém, como a amo por causa do que mo so-
para delia, tu podes ver a que ponto ostou
desorientado.

Não deixarei Roma. Não poderia supportar
a sociedado dos augustaes, o demais, no meu
pezar e na minha inquietação, só mo recon-
forta o pensamento de quo estou porto de
Lygia, o que, pelo medico Glaucos, que me
prometten vir ver, ou por Paulo de Taros,
ouvirei talvez fallar delia. Não, não deixaria
Roma, ainda que tu mo offerecesses o gover-
uo do Egypto. Saibas também que ouearre-
guei um esoulptor do fazer uma pedra tuniti-
lar para Gulun, que matei num momento de
cólera. Rceordei-me muito tarde de quo ell
mo

Socie dade
rios

Casualmente so uos deparou um ortÍRUeto Oitompado
no Jornal do CommiíKOIO ilo ento-houtem relativa-
monte ú Sociodado UiilÜo dos Propriotarloa o uo nu-
gmouto dos preços das passagens de b mds da Companhia
de S. Chri.tovio.

Protoudiunos n.da osc.over a respeito, mas contido-
ramos depois quo o nòrso silonolo poderia ser intorpre-
tado anil..v.-.lamento pio articulista que su vuluu do
i=nnn_vnn,to para esgiiuiir n utui.i tiú iniultj diofarçado
em Ironia.

Não estornos acostumados a onsus luetas tralçioiras,
0 que t _.s publicado cm diversos jornaes dc-w cnpi-
tal nunca deixou do sor llriuulu com u icsponsiliilidndo
du nosio nomo.

Não podcm'-8 entreter pnlómioa com um doteunhe-
cido j quom nos qirzjr cm c.uipo discutindo |.nla ini-
prensa nos inrto o se revelo «intender franco o loal.

Fumes no nosso posti, .iclondenlo os imeroises da
f-Usso dos proprièturiu-, não tierá quf.Iquer ¦anonyiuo 

quo
nus f _çn rotrncodor.

Temos fu que .. douto Souudo upprnyi.rá o lu.uinoso
ue(o du illuslru Sr. i)r. Prefeito do 1. i«triet i Federal,
..pposto uo pr joct.i do iiu. ivoç-.i do coutr..cto du (Joni-
panhia do S. Clirlstovilo,

Kscrcv.iui o quo quizuituu uos «pedidos d,s j niaos a
icspoit-. da roprct.int-ic.Vi qua sol. o • eiu ni.gu . ,is,.snm-
pto cnviuiuos uo Siuiudo Fo lorol,

Confiamos no triumpho da causa quu defoud. miis o
não pedimos despordiçir tempo om ivspuider a adver-
satios quo não oonhocenios o não se iljtn a oonhenor,

Aniunio Ai.v^s do V_r._n,
l'.o.,i.lom.!.

Itio, IS do Ou uliro do 1300.

JÍLVIBOS TJ-T_E_IS

Forreira Vianna, fllho — Advogado —rua
do Ouvidor n. 12. (Por cima do Café Cascata.)

Dr. Lacerda Sobrinho.— Medico o opera-
dor. Participa aos seus amigos o clientos quo*lá consultas dns 10 ás 11 na Pharmacia Nova--Estação do Meyer.

ADVOGADO-- 3d.
lo Oai?

ALF

01
M i- uy.; Rui

l., _0._l_O-CAI-.Oi_)
fi .1)0 PiNI-ElRO Rua Mían-

CAI O GU1MA
a;.s seus .ri!-

MANOEL 1... IZ
ItAi-S - Leiloeiro,
gos ooomrnittentss qua mudou o seu arma-
_em o esoríptorio paraa rua do Hospicio n.
!09, provim o ,5 .u, Uru..uay_n... Seus pa
gnnientos são (3_âctu_<l<is .1 horas tipos t
intrega do lei'ão.

^s*»------Sgõ-i_r
Club do__ Diários

A directoria avisa aos Srs. sócios
no domingo,
se-ha a

que
li do correnle, ie;ilisar-

5 MATIrlEEIi.FANTILDA.WSAi.TE
á 1 hora da larde.

__ei«l e Ben emérita Sociedade l'oi-
tugue„a de líeii .-.licencia

Convido os portuguezes recem-choga-
dos e os que desejem cooperar para o
engraudecimerilo desla sociedade qne
lanlos beneücios preslt aos seus asso-
ciados, a dirigirem-se ás ruas _ele de
.Setembro 74, Hospicio 78, Quiiaüda
128, Rosário 44, Candelária 11, ou á
secretaria, á rua Santo Amaro 24, onde
se recebem as propostas. — 0 director-
syndico, Ângelo Kkhhühia Monteiro.

As visitas aos enfermos só serão per-
mitidas ás quintas-feit* is o domingos.

IMie Rio de Janeiro City Impro»
vements C, Limite

Os reprosontantes da companhia provi'
nom aos moradores dosta capital que, ns
forma dos contractos e posturas vigentes,
ninguém,sin .o a companhia, tom o direito
ie construir quaosquer obras do exgoto,-
.tddioionaes ou extraordinárias,sobro sou»
oncanainentos o alterar ou roGoa.fruir a«
o_=„lontos, sob poaa do mult;*. o domoliç_o
¦ia.» mesmas obra.i o mais affpitos, à custa
do ínfractor.

As pessoas que pretenderem quaosqu.r
obras dessa natureza devem dirigir-so ao
escriptoriu.á rua do S_nt,B Luzia n.37,o ás
casstis de íuaohiu-. s,ua praia daSaudatio.om
Botafogo, no fi»n cía rua do Imperador, om
Sao Christivilo, Q!dado Nova, ao lado do
_.sylo do Mendi-idii.de, ondo aorRn rocobidos
peòidos piu-a obras.
Sobro (jeuarraiijos o oliBt-uooOoa dove o pu-
blico dirigir-se á repartição fiscal, _ rua da
Carioca n. 54.

AGENCIA
WmT

r>_o

PORTUGAL
Rua General Gamara

Sío_»re-loja do edifício ita -Vohocíii.-'
ção commercial do Kio de Janeiro

Ooniimín. nbertu o pugnmtnln d« jurou da ilix-idn pa
blien portiifruent fumlu.iii e nmurliznvnl no» tíirmnn d:i Is-
.lislaçlu vi^«..le; « búoi hbsíui a emimlVo .lf

SAQÜUSSOII .ORTUO.Ai
pagávols i-.:li> BA_CO DH POlt-CJOAIJ ( CAIXA QE-
RAL DO T11ESOÜHO POBTUGUHZ ) om todas as ca-
itae*. tio districto e ui-_ b\S<1 «a don conselho» tio rtino o
\v.» U'lJH_oat_...

O Bf!<iiil. linniictiiro,
irjfREDO BARBOSA DOS SANTOS.

j__-tr_i_Ti_r_Nroios

E'Bi
Capas e sobretudos _5!$, 30$ e...
Ternos de superior casimira 60?
Ditos de panno piau* a 50$ ¦/'.!.
Paletots de sarja ou diagonal

aci_ «
Oitos ái p.in--io preto, .
Ditos tle c.snmir.a, o7)?.
Ditos de aip_L'_ ,i 2b$,
Ditos Ju brim .lu côr a

.fi..
25*3 _

. 25$ e
2$, iü*ia
12$, 8$ e

25SO0O
553000
I0$000

«OSOOO*_0$000
i0$00í)
6?000

10Ç000
i4?000
5$000

Glaucos não sabia onde ella so refugiara,
poróni assegurava quo a solicitude dos mais
velhos velava sobre ella.

Um dia, tocado com a tristeza de Viuicius,
disse-lhe que o Apóstolo Pedro, censurara a j

Banco Rural e Hypothecario
Continuai-; suspensas as transferencias

de acçõos d'esto lime., alé o dia 16 do
co.ren.t-.

Rio dc Janeiro, ü de Outubro de 1900
--0 .ecroiano, Alexandre Dj/ott.

Banco Rural e Hypothecario
8? E ULTIMA líEUNIÃO

Os Srs. accionistas do Bauco Rural e
Hypothecario são couvdadosa reunirem-
se em assembléa geral extraordinária, no
dia 16 do corrente, á 1 hora da tarde, no
edifício do mesmo Bauco, para delibera-
rem sobre as medidas r,casarias, afim
deconjurar os offcitos da crise bancaria;
e, porque é esla a 3* c ultima reunião.
,. assembléa resolverá com qualquer nu-
mero de accionistas presentes (art. 131

Crispus ter reproohado a Lygia seu amor ter- § 1° do decreto de 4 de Julho de 180 <.)
.estro. O joven patrício enipallicleceu do emo- 

~ 
f{j0 c]e Janeiro, 11 de Outubro de 1900

ç_o. Algumas vezes elle acreditara nilo sor in- „ , _ T \ 7 c., • i . -,
difforente a Lygia, porém vivia sempre na! -Estevão Josb da büoa, presidente do
duvida e na incerteza. Agora, pela primeira Banco,
vez ouvia a confirmação do sous tlesejos o de ¦¦

para outro, daria ordem do regressar a Roma.A noticia espalhara-se pela cidade, desper-tando uma grando alegria no populacho, queenlangueoia esperando os fogos, o as distri-buições de trigo e oloo, cujas'reserva seamontoavam em Ostia, _-•>_. »t,
Helius, liberto de _Te.ro annunciava ao Se-nado a volta do imperador. Porem Noio, nueembarcara com a sua corte em Cabo Misono,
StaSít. naS OÍClatles d«Írtirob_ptfaD.o°pelo baptismoem
cei nos theatros 

ep°"Sft1'fosSe llara appare- tondo om vista resultados terrestres. «B' pre-¦Rm Mln-rnim' _„__ i ciso primeiro, ter a alma cluistã», acerescon-
em^nbSS SL ^TptsaTS IS' ^~ * ^ ^ ° ^^ ^
mo em voltara Nápoles, para láespemr achegada da primavera, qno so annunciava!
TiCXSít-. q • C'der 01;dinari0* I desejo de ver Paulo de Tarso, cuja palavra oVinícius, entretanto, vivia fechado em casa. intricava o oatritava
pNÍV:2SrÜ 

dU temp°a CU1 ^- ^mPa.iS^p^ A,icia,e asvi.
Estas visitas lhe erii sitas de Glaucos, tornando-se cada vaz mais

carregou nos braços o qne foi o primeiro I podia conversar sobro Ly-ria 
C''"™' porque raras' Viuicius achou-se numa solidão com
I t ' ~ *****

suas esperanças, da bocea de um estranho, e ;
osso extrauho ora um christão !

Parecia-lhe também que, so Lygia o amava, •
todos os obstáculos estavam afastados, por- |
que elle estava prestes a honrar o Christo. [
Mas, ao mesmo tempo que o induzia forte-
mente a receber o baptismo, Glaucos não ou-
sava assegurar que por esse facto Lygia lhe
pertencesse logot; dizia-lhe que se devia po-

si, e não,

„__, - .._,._,..= .. ,!___ ._ « "-".».'. "-» Q
tava, começava a compreheuder que Glaucos | 

°"'
fallava como o devia fazer um christão. : L„

MARCENARIA BRAZILEIRA
ANTIGA FABRICA M0BB'RA SANTOS

Sulfi-MOiitoinent») o.nh'ci.1-,1 o ram tonei o n famn quo
j.JBtnmeiitc gota do íulirioiir inoveis auperiuros o do luxo,
do porfoito ncnbamento, enj. ompr^go do matleiras socoas c
prpp-^radtis garantem suu conserve ção, tem-_e delicado
osta fabrica o doonv-lvilo muito nVetes nUimn. tempos
n manufaetnra do iiiov.is coiirnintis do to.ln espécie, nssim
oomo ii de mr/vels escolhidoa, esooUres ocmcmlcos, do du-
bmr o dc do;nrranr, que muito favoiocem ns truospottos
para qu.ilquer ponto .-u pnrn o intarior, etc, o ondo o
Srs. consuniidoros enc-ntrarão a parda solidez dn c*-nstrucs

garantida do nu terin prima, grande o sensível re"

Calças do 'oasemira. 1$$ 16í 1-1*5 e
Ditas do dita ou sarja preta, i/OJ c
Ditas dt. brim de cur, 8$, 7? _
Ditas para trabalho; 4§, 3$ 25500.
Colletes de oáserríira a 10$. 8$ 6$000
Uma camisa engornmadn, 7$, 6$ 4?500*.
Ceroulas Io urètOne, 3Í, 2.500 2S000-
Ditas du _l,.od_o' 2$, l?800, L§500
Camisas de :nei_, 3$, íí?, 1*J500 l?.O0O'
Um par do meias,l*$200,l$, $800 $-100,
Meia duzia de lenços brancos, 3$ 2*5000
Lençóes para c..sal ou ...oltoiro,

6$ -",$000
Ooiuhas para dito.., 14?, 10$, 7$ 5$000
i.órtes de casemira para calça 5$000
Peças da algodão d H% 6$. 5$ e.. 4J000
<.hita- u ri.sor.dos. $900. $800 a. $600
Paçaèdé Morim a 14*. r.'J$, lO$e. 8Ç0C0

Fará mouinos do 10 a li annos
Ternos de panno preto 45$, 40*?, o. 35$000
Ditos de oasemira, 45$ 40, 35$ a. 30$000
Costumes de brim pardo ou do -

côr, 16*5, 14?, 12$, 10$ 8|000:
Paletots de oa3emiru)30$,'_5*$,20*5Io 15$000
Calças de dita,'14$, \%%, ,10$ e, 8$000
Paletots da brim dc côr. 10$, bi. Ô$Õ00
Calças de dito 68 4$, 3$ <¦. . . 2_0_O
Oi-.rnj-sás èhgomintidas. 6$, 5$ 4$500
Ditas para trabalho, _$5()0. 2S u. J$500
Oeroulas de cretone. ,2$500, «.. '''000
Ditas de algod_o,fc$,-*$80QllÇ_:OO l^SOÒ'
Vestuários du brim para meninos

de 6 a 9 annos, 10$, 8$, 6$000
Ditos do _*tsem>ra,_0$, 18$, e. ... 15|Õ00

Pata roupas sob medida tomos sempre
uni ôomplctó sortímonto d. brins brancos o
de oGres, oaserairus, clieviots, diagonaes,
.) surjas, que fazemos oom perfeição a á
preços sam oompetenoia.

12 Rua Sete de Setembro 12

i ganira
-í;a .- mn "«Br ,sp*__ m

LOJA DO POYO
130 Rua da Uruguayana130

Bòt nas superiores forma lisboeta, lOí.
11$ e 12$; borzeguins do bezerro' de
Ia, 14$, 15$ e 16$ ; botinas inteiriças,
ultima moda, 14$ ; botinas do bezerro
americano, 8$, 9.JÍ', 10$ e __.$ ; borze-
guins para senhoras, 8$, 9$, 10$, U$,
12$ e 13$; sapatos para senhoras, a
7$500 8$, 9$, e 10$, ; sapatos de xa-
drez de cores, 5$, 6^, e 6$500 ; Lor-
zegiiins para meninas. 5$, 6$ ò 6^500 ;
sapatinhos para criança, 3$, 4$, 5$ e
6$ ; chinellos cara dc galo de Ia-, 3$500
4$, o 4$500 : botinas para homem, cou-
ro da Rii-siâ, l" qualidade cm todas as
formas, 10$000.

Vendemos com grande abatimento cm
todos os calçados em conseqüência do
lermos dc mudar uo fim do anno para
o prédio uovo, na mesma rua n. 81,
esquina da do Hospicio.

,, ..... , ,lac.;ãT dc- p-cçoj (iirw tão moveis ila fnbrlonção ligeira'
Freqüentemente Vinícius experimentava o | t0a„, etc, e com o omprcRo do madeiras verdes, n__

sim bom conslruidos com mntcrm pritna, gnranUria c por
preços rolntivnmcuto l.irntrH.) 1*..limou n utlrnon i o vi-
'iti ilo respeitável pnlilico au nosio

DEPOSITO

Vinhos És Açores

(Conlimui) 3 Rua da Constituição 3

puros dn nfamadu uvn .Vi ülia dn Pion, fjuo produz o npre-
riiil.) Clarete cio I?ico, ohegados ha dins, des-

psicliml s pura cnnsuino, sem ácido solicylico, portanto,
crmpntindo com qualquer vinho congênere de pasto ou de
meza pela sua qualidade especial, sua pureza o seu porfumo
Bgradavol,

São vinhos finíssimos, próprios para doentes, na com>

pcsiçÃo dos (1UB03 nüo entra absolatamento materia nociva
nlguma.

A. casa que 03 rrcebo nào explora u o.pccialit-nJc, ro.
cobe-os ú coinmia-ão c por i-j_'- vcntlo-os muito mais ba-*
tot'i quo certas tiáanns quo arruinam 09 estomngos.

V-vn-ilcco-se era firrsso o n varejo ni conhecida cas)

| de Plácido _ Muth^us, ú ma do Ouvidor n. ?, lr>tpl Kio
I Minho, em frente i.o port.o do Moicado.

. 

'¦¦%
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4 CIDADE DO BIO -- Sabbado, 13 de outubro de 1900
"Ri ¦•'•»-*«!¦

o cambio dos bichos
DTJRA1TTB T7M MUS

Mez de setembro

12

IS

14...

16....

16 (Domingo).

Ií

16

19 

90

>l

32

23 (Domingo) ,

«4

S5

SO 

97

98

29

80 (Domingo).
"RXea- de outubro

GBfCTPOS IC TKRMINAÇÔIS8»

«in

oi

03

05

2...

3..,

4...

7(Doming„).

10

11.

12 (Koriado).

lli

24

31

31

10 11

41

12

46

13 14 15

45

16 17

58

19 20

78

80

80

24

90

21

99

0GRANDE REMEDIO!.0 ESPECIFICO IMLLIVEL
ESPECIFICO ANTI-SYPHLITICO DE CLÃRE

Cura radical e definitivamente todas fôrmas de envenenamonto do sangue.
A syphilis primaria, secundaria o terciaria, stto por olle completamente ourailng e

expellidns do aystema orgânico.
Oura para sempro a ayDhilis tereiarta, doenças da garganta, o.rupçffça antigas ou

recentes, dores nos ossos, glândulas infttrtadçs, infltunmadas ou suppurantés; oornmon-
toa dos ouvidos, mãos rbchádM, flualquer qus Bojr, » durooüo dessas niolostias.

K»to grando remédio oura radicalmente mesmo quando qualquer outro tratamento
tenha falhado. .

Na sua composição nao entra nenhum veaono mineral, mas oxonsivamente sub-
itanoias vegetioü inuooeiitos. O sou uso nao obriga o iJnentc. a dieta nenhuma, nom s
qualquor alteração nos sous custumeé o ocfiupaçôes.

Bncontra-se om tpdap as drogarias p ph*nrmri0ÍaR pri-nsípaò**, em qualquor pa-te. 'Io

COMPANHIA
-DE-

ido
Dirijam-se »

tJiw-Twi B. A. H. UO E?.v. in th Btrot

W& <Sr ¦*aí2:!p:ro-v*--ac-.o pola Academia *0 tÈÈ
lÊf ""**$ cio ^Cediai-ias. de *F>a,*ri.*^ Ç? lM

Ék <fr Casa L. FICTE, 19, rua Jacob ^ A

OTERIAS MCIONÀBS DO BRASIL
29 E 29 A RUA NOVA DO OUVIDOR 29 E 29 A

Caixa ilo Correio n. 41 - Rnd«reoo wiegrnphli»',—LOTEUÍAB

Esztracçõss à rua Chile a. 69

GRANDE Li^hOTcAPITAÍ Umí
DEPOIS DE AMANHÃ

.A.'S2 HORAS
63

n s «*r?i\

- 142"

II N
POH

tes* W" V 1*500
A'S 2 HORAS

36 -156-

?
?¦¦¦i

POB

1$500

98

TOTAL : vê-se da tabeliã de cambio acima, qne duranto os trinta ü um dias decorri
tos a» ó hojo deram :

Avestruz 2 vezes, águia 1, burro 1, borboleta 1, cachorro 1, cabra 1, camello
8, cobra 1, cavallo 2, olepliante 2, gato 1, jacaré 1, leiio 1, macaco 1, peru 3, tigre 1,
urso 2, o vacca 2. „ _ .

rííío deram carneiro, coelho, gallo, porco, paviio, touro e veado.
çnru-n~-.mBammmtxMai  a—————» mu, ÍSSSSSSSSSSS^SSSXSSSS^SSSS'

€0Ml>Al\HÍA Ai.iUuN.4L
Loterias dos Estados

CAPITAL ¦¦ ¦¦ ¦¦ 1,500:000S000
SEDE: CAPITAL FEDERAL-RÜA DE S. JOSÉ N. 96

CAIXA DO COUlíEIO N. 1.052. ENDEREÇO TELEG. LOTESTADOÍS

Extracções ás segundas e quintas-feiras, às 3 lfi horas da tarde, no edifício
social, sob a fiscalis- çiio do governo da União

DEPO! DE AMANHA
A'S 3 1/8-1? DO PLANO 102

POR 750 RÉIS

Oa bilhetes acham se à vendr. nas sgenc>is gèfsès *ío Camões & C. becco das Can-
eefírWs n 2 A; èndetèço têlf-griipbico Pekin;, caixa do correio h. 946 e Luiz Velloso
& 0.,'iua Nova do Ouvidor u 10, endereço tolegraphico—Luzvel, caixa do correio
n 817, as quaes só recebem em pugamento e prgam bilhetes premiados das Loteria* da
Capital Federal e encarregam-se de quaeequor pedidos, rogando-seaMaior Clareza nas
Direcç5es. Aceitam-se agentes, no interior e nos Estados, dando-se vantajosa e^mmis-

ATTENÇÃO,— A venda cessa nma hora antes da marcada para a extracção.

1 %ãff
ltoconimonda-so osto vantajoso o importunto plano que, aldin do prêmio do 12:000$0iJ'' tem uia do 1 •UOOJOOO

um do 5OO$O0U o multou oulros ilu 200$000, lou$i)i.'l), e !iO$0OO.

AO MYOSOTIS
FABRICA DE FLO :Eb ARTIFICIAES

O proprietário deste importante estabelecimento declara ao resfeitavel publico
dasta Capital qne scaba de f.-zer un.a lefoima no seu estabelecimento e qua se acha nas
melhores condições, dispondo do pessoal habilitadíssimo sobadiiacção de Mme. Valle.

Encarrega-se de'iipniri-pthr, cem perfeição e brevidade, qualquer encommendn de

grinaldas para chSHn-er.tos.. guarnições pi ra bailes, jardineiras pnra salão, etc , bcu-
quets, pnlmas, feetSeá, cyprestes para egrojss,assim como coroas para enterros e finados,
tanto para a Cupital cjmo para o interior, por preços sem competidor.

Grande sortimento de coroas para finados
J\ J". IDO V^LLXjE.

RUA DA ALFÂNDEGA 114
(1..-.OJA)

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dando-se vanta-
josa commissão aos pedidos superiores a 50^000 - A DIllECTOlUA..

Bilhetes á venda em todas as casas o kiosquos o na agencia geral — FREIRE & C,
rua de S. Josó 11. 9G, caixa postal ri. 50.

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
Sorviço somaniil do passogoiros ontro o Bio do Jn-

fceiro o Porto Alegro, oom osculiia por Putanuguíi, Fio-
tianopolis, liio Grniulo o Polotis.

Sahiilaii todos os subbados, ás 4 horas da tarde.

O PAQUETE

114

O PAQUETE

nr 1TUBA
com de

Itamby
íxcollenlos accommodiiçCios para passagoiros

1» o 3> classes, suliirá para
"Puranafçua,

X^lo riau op olis,
Kio Grande,

Pelotas
e Porto Alegre

hojo, ds 4 horas da tarde.

Valores, polo osorlptorio no dia da sahida do
Jpr.qíicle, ató íls 2 horas da tardo.

C-irais o cncoioruondnF, polo trnpicho Silvino.

Biihini para

11 > f\ l.i-L JL-g\.

-E-

PERNAMBUCO

-ESPECIFICO ÁUREO DE HARVEY
O GRANDE REMEDIO INGLEZ

no dia 16 do corrento

Cargas e enoommonilas pelo trapicho Silvino,
!¦¦<

Ah uargaa o oncominendau bó serão recebidas até à véspera da t-nhld» do pnqncto,
•r mar, quor polo trapiche Silvino.

—,=«
e inala informações, no escriptorio de

quoi

Para passagens
LA.CI-E1 IRMÃOS

9 RUA DO HOSPÍCIO 9

fi «ilfe ie vapores
Participa o Sr. J. R. Tavares & G.

quo recebeu um completo sortimento de
vidros, do todas as grossuras e dimen-
sões, especialidade em vidros para vi-

gias, a

ritEÇOS SEM COMPETIDORES

Ne 181
RUA DÁ SAUDE

A' FAMÍLIA mineira
A' rua da Uruguayana ri. 90 0, próximoao largo da Sé, deposito geral da

FAMÍLIA mineira
encontrão se os afamados biscoitos finos
CRESPINHOS de polvilho, araruta, choco-
late, amêndoas o amendoim, bolachinhas de
araruta, maizona e ioite; rorquinhss espo-
ciaes e com leite, denominadas «Maria,>
«Dülco»Ò <Minciia,> todns saborosas,tenras
o de facii digestão, muito próprias para do-
entes; farinha superior torrada, para mesa,
e especialidades èm

Queijos mineiros
E

MANTEIGA

Cm-ar rápida o radicalmente todos •¦*¦ easos do dobilidade nervoua, impotenoi»
uBpermftíorrhôa, pôi-iias seminae», hò«t.ómaá ou diurna», inohaçSo.dòB toutieules, prós-
traçtto nórvo-j-a, molobtias dos rins a da bexiga, omisBCíes involüntsrias o fraqueza dos
org&os genitaoa.

Esto especifico é uma cura positiv;i em todos ps oanoa ,io mcço.í, hom-í-nt de mei»
idide; dâ força o vits.üii».d') sos orgaoc, gonitael, vigora todo o systoma no» toso, ãug-
rjüunts a circulação do éangué àu pasteis 060 uaiop remedio quo restabelecei á a áaude
a forças ás pessoas «nor v,-sas, debilitada** o ünpotontos>.

Doaesporo, i-eceio, grande exciUçSo, insomnia e desanimo geral dcsr-ppafcüeui gr&-
tualmonte depois do uso desto eop^cifleo, rOaultándo socogo, espernça e força

Esto inestiinavol especifico ha sido nandio por milhares de pessoas com grande boné
tiaio e acha-se A venda era todo o- mundo pol.is ph&rmaci&í c, drog?iri«.8.

HARVEY & COMP.
247. EAST. 3 STREEÍ.

üsTEI*W*-"^OK/^: Ü. "CJ. A..

GRANDE MANÜFACTÜRA BE CIGARROS
â >i> tábi O.BO

121 RUA DO OUVIDOR 121
Fabricados com especiaes e escolhidos fumos do RIO NOTO, GOYANO e BAH-

BAGENA, assim como muitos outras marcas.
O proprietário deste importante estabelecimento tem sempre nm variado sor-

timento de charutos dos melhores fabricantes da BAHIA e HAYANA, podendo
deste modo servir satisfactoriamente sua numerosa froguezia.

GRANDE SORTIMENTO de bolsas, piteiras, cachimbos, etc.
O. A.

DR. ROSSAS TORRES

FABRICA DE CALÇADO
A. -V-AIFOIÒ

114 ItTJA SETE DE SETEMBRO 114

GABRIEL KRATZ
Venda vor ttncudo o n varejo.
r„va senlioras:

Bnliuas a elástico e pontos "$5 00
Botinas a elastic, e ponteadas 10J000' 
B.,rz-.%Aiiils do polica 12$SU0

Tan*. homens:
)i itinail a pontos 7$ 8$500
Eotluas ponteadas 17$ 15$soo
Supr.tos abotinnilos ll$'ioo

RESTAURANT MODELO
rüa da quitanda n. si

Casa csoeoial para dmoços e lunohs; preoos módicos.

MANOEL G. MOREIRA & C.
Rastaurant Novo Democrata

17 TRAVESSA DO OUVIDOR 17
Almoço cora quatro pratos, chá e café,

ou jantar com cinco pratos e sobremesa

EM BENEFICIO_D0_RECOLHIME»T0
HOSSA SENHORA. DA PIEDADE

Sob a immediata responsabilidade da mesma Irrnandnde, lei federal n. 643, de 7 do maio do 1893.

EXTBAOÇAO

iftiÜá IS 1)0 (Mil!
Scüâo do theatro S, Pedro de Alcântara

A'S'2 i|2 HORAS DA TARDE A'S 2 l;l2 HORAS DA TARDE

DPlòE^VEIO MAIOR

O unico que cura ridicalmonte o |
eancro ©m todo o mundo, o que ató |

o presente nâo tôm podido evategun g
as operações cirúrgicas, n9Í"0 outirig |
tratamentos, «So inuteià comi, pri-ju-
diciaes, sem outro resultado que a
morte infallivel dos infeli-wa cance-
rosos,com rsprodunçao o o-ulr-ipüci-
çSo de t&o horroroso mal.

Oa hofpita-i*, ck-ubs de nnudo, or
dens, etc, etc, quo solicitarem offi-
cialmònto os seus serviços, o por osto
moio evltarüm que os duoutes que
soffreni deste mal, morram ao
poso da desventura como sempro tem
acontecido, por falta de nm trata-
monto apropriado, aerfto attendido»
gratuitamonte.

Vide Almanak da Gazeta da Noti
cias para 1900, pago. 225 a 350;
cons., os dias utois, das 9 ás 2, ru*i
dos Andrisdss n. 43, sobrado.

Escudos e Dominós
0s afamados cigarros com a colleeao de

«Escudos» em medalhas do aluminium ven-
dera-se em todas as cliarutarias e a nova sur-
preza de collecção do Dominó Zoológico. De-
posito no largo da Carioca n. 6.

COLXOARIA. 
do nmor tem fogo— Camas pãr»

solteiros ou colejio 5$ i 6$ i com colxao 9$ i 10$,-
ditas com colxão para casados 2 0$, ditos cim grades i
clxâo para criança 12$, ditas do lona 8$. berços 7$, çom
c..lxfto9$ (nãoé com a criançi), cmlxOm para solteiros
i% i 5$, ditos para casados 8$ i 10$, ditos de crina para
Biiltoíros 20$ i 25$, i pnr» cnsados 28$ i 30$, almofartal
do urina 2$, ditas do paina l$500i grandos 3$, lonçóí»
2J500, do crotono 3$500 ipira cnsados 4$50O, colxan
3$500, frunhas 1$ i b rdidai 1$500, momi lustra dan
c,',m gavetas 7$ i 8$, cabidos 1$, camas de vinhatico for-

, tos pnra casudinlios do frosco 35$ i 38$, ditas n. Rist ori
45$, lnvatorios com louça e ospelhos 12$, cadeiras 2$5 00

I i t% ostantes para livros 8$, paina do soda clara do Cam-
I pos 5$ o kilo, floxa ou macolla 1$500. RoformSo-se col-

xííus a capricho, rua do Sinto José 81, 0'-i-s-mesmo om
jfiontoírun dis Oiiivot. Quem k' fonita txmem adi

vivun, inda roojmo quo xòra muito, ó raits, é SO-i um .

POR 8$000
36* lotex-ia do plano n. 9, composta de 7.000 bilhetes divididos em

décimos de 800 réis cada um.
»k

Acceitam-se pedidos de números certos para todas as loterias.
Os pedidos do interior devem vir acompanhados do respectivo sell.i. As encommondas sao respeitadas até á

veipera do dia da extracção. As vendas verificam-se até uma horft antes du extracção. Agencia geral

1 A RUA DA ALFÂNDEGA 1 A
fl AGENTE GERAL. JOAQUIM JOSÉ DO ROSÁRIO

NA FABRICA -
0RPHAN0LOGICA DE FLORES

DE

RIBEIRO DE CARVALHO

60 RUA DO PASSEIO 60
Premiada ras exposições do Rio de Janeiro de

1831, Continental de Buenos Ayres de 1882
e Columbiana do Rio de Janeiro

Privilegiada pelos decretos ns. 2616 de 13 de
agosto de 1898. em grinaldoB de biscuit Bra-

sileira ; n. 2.926, de Festões, e n. 2.975,
de conservar folhas vegetaos,

tem sempre um grande sortimento de
grinaldas e coroas para enterros e tumuios, ao alcance

de todas as bolsas.


